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^eJ. y Admón.: MARQUÉS DE CUBAS, 3.~Apart 466, —TeL 365. 

E n l a c o n f e r e n c i a de l S r . M a u r a e n 
el AteneO', y e n el d i s c u r s o q u e h a p r o ­
n u n c i a d o a l i n a u g u r a r s e e l -Cen t ro I n s ­
t ruc t ivo m a u r i s t a d e C u a t r o C a m > n o s , 
hay u n a n o t a q u e e e d e s t a c a c o n p o d e ­
roso r e l i e v e : el r e q u e r i m i e n t o a p r e -
mianfce, l a p e r s u a s i v a e x h o r t a c i ó n á l a s 
c lases d i r e c t o r a s p a r a q u e busque iu el 
c o n t a c t o c o n el p u e b l o , n o c o m o o c a ­
sional t r a m p o l í n d e B U S a m b i c i o n e s , s i ­
no c o m o m e d i o d e u n a c o n s t a n t e t r a n s ­
fusión e s p i r i t u a l , e n l a q u e g e n e r o s a ­
m e n t e s e v i e r t a n l u c e s , a u x i l i o 'y e j e m ­
p l o ; t o d a c l a^e d e in f lu jos , b e n é f i c o s e n 
loe ó r d e n e s moraJí , i n t e l e c t u a l y m a t e ­
rial. 

L a a d v e r t e n c i a e s , c i e r t a m e n t e , o p o r ­
t u n a y n e c e s a r i a . S e ha- s e ñ a l a d o c o m o 
una d e l a s c a u s a s d e l d e s c o n c i e r t o d e 
n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n l a i n a c t i v d a d á 
que Ueganon l a s c l a s e s q u e n o v i v í a n de l 
t raba jo m a t e r i a l . ,-

« E x i s t í a e n ,dichats c l a s e s — e s c r i b e el 
Sr. C íonzá l ez d e L i n a r e s ^ — , a l co -menza r 
el p r i m e r t e r c i o d e e s t e s ig lo (el X I X ) , 
m u y g e n e r a l i z a d a l a oostiuiubria d e d e s ­
a y u n a r s e e n l a c a m a p a r a l e v a n t a r s e 
t a r d e ; o o m e r á l a s d o c e ; d o r m i r de s ­
pués una. l a r g a s i e s t a ; t o m a r oho-oola-
te p o r 1» t a r d e ; c e n a r y a c o s t a r s e t e m ­
p r a n o . S i á estO' B6 a ñ a d e el, u s o d e l r a ­
pé, y a h o y c a s i diesoonoóido, s e oo^m-
p r e n d e r á n u n o s h a b i t a s e n l o s q u e e r a 
neoesaric^ p a r a s o s t e n e r d u r a n t e e l d í a 
desp i e r t a l a p o c a act iv id ,ad dei a q u e l l a s 
o'JaeeSí @l e m p l e o d e dicho, e s t i m u l a n t e . » 

d a d , e s c u a n d o s e a c e n t ú a e n e l la el o r ­
gu l lo de l l i t ia je . Al d e j a r d e s e r ú t i l , c a e 
e n lu f r ivó t í i i au d e l a s v a n i d a d e s e x c l u ­
s i v a s . E n t o n c e s s u r g e e s e s e n t i m i e n t o ' , 
u n p o c o desdeñoiso p a r a J a s d e m á s c i a ­
s e s , b a s a d o e n lo' q u e ©o d e p e n d e de l 
t r a b a j o , n i d e l a v i r t u d , n i de i m é r i t o 
p e r s o n a l . E n t o n c e s la, B a i s t o c r a e i a se 
pá ' r ece , s e g ú n f r a se de. Eüisteban L a m y , 
á u n cap í tu lo ' c lauBtrado ' q u e p a s a s e el 
t i e m p o e n c a n t a r e l ofic'o' d e stug, m u e r ­
t o s , y a q u e l h e r m o s o princip-iO' d e «no­
b l e z a ob l iga» p i e r d e s u v i r t u a l i d a d , p o r ­
q u e el t í t u l o ncb i l i a r io ' , e n I n g a r d e e s ­
t i m u l a r y d e t e r m i n a r l a c o n d u c t a p e r ­
sona l , l a s u p l e , y s e c r e e n d i s p e n s a d o s 
d e a d q u i r i r m é r i t o s p r o p i o s lO'S q u e p u e -

diríamos si a] otro lado de los Pir ineos estu­
viera Alemania en vez de estar F ranc ia ; con 
lo cual salimos al paso de sospechas y califi­
caciones que siempre hemos despreciado y 
continúameos despreciado j j rofurdamente . 

Esperamos que el Gobierno cumpli rá coa 
su deber, como nosotros acabamos de cum­
plir con el nuestro.» 

P A R A L O S N E U T R A L E S 

Flolanda no admite 
merGantes armados 

Amenazas inglesa? 

Dice '«Le XX Sieole» : • 
«El Gobierno británico acSBa- de pubiiear 

la correspondencia cambiada con el miáis--
tro de Estado ás. Holanda, M. Loudon, sobre 
la. cuestión de los navios mercantes arma-
ábs. 

Holanda se niega a permír la entrada en 
6US pue-rtO'S de esos navios. Funda^ su nega-

d e n cub l ' i r s u i n u f e ü d a d c o n ei e s c u d o tiva en la declaración de neutralidad hecha 

a e s u s a b u e l o s . ..." 

E l s ig lo X V I I I a c u s a e n la n o b l e z a 
e u r o p e a u n a i n c o ' i n p r e n s i ó n ó' u n p u n i ­
b l e a b a n d o n o , d e s u s d .eberes . S ó i o la 
a r i s t o c r a c i a ingle&a h a m - a n t e n i d o s u 
puestO' d e h-o.nor y d e d e b e r . C o m p r e n ­
d i e n d o late n e c e s i d a d e s d e s u t i e m p o , 
n o h a m i r a d o e n l a r i q u e z a u n ro.ero 
i n s t r u m e n t o , d e b i e n e s t a r i n d i v i d u a l ; 
h a s'd'O u n f a c t p r d e gc.bierno., y s e h a 
a b i e r t o á l o s m é r i t o s nue.voB, r e j u v e n e ­
c i é n d o s e c o n e l los , e n J u g a r d e e n c e ­
r r a r s e e n u n h e r m e t i s m o d e c a s t a . 

E s p r e c i s o r e s t a . u r a r l a i d e a d e l a no.-
b l e z a c o m o o-ficioi p ú b l i c o y .co.mo' p r e s ­
t i g i o h e r e d a d o , q u e n o esi exoi tasivo d e 
a n a c l a s e , s i n o q u e d e b e e x t e n d e r s e á 
t o d a s , p u e s n o c o n s i s t e m á s q u e e n u n a 

,^ «. ' • 1 ' • • s u c e s i ó n d e v i r t u d e s y d e e s t i m a c i ó n 
N o a i r e m o s si h a y o n o e x a g e r a c i ó n ^ y i c a , q u e las, g e n e r a c i o n e s s e t r a n s ­

en l a p m t u r a ; p e r o e s m d u d a b i e q u e ^^^^^ ^^^^^ ^ ^ ^ ^ ^^^^^^^_ , ^ j ^ ^ 

de l 
c e 

n u e s t r o i 

y C'jyo artículo 4.° 

¿ ® ^ ^ ^ ^ x.-piiea la. B I 

um^nt^r SLJ Ejercito-

una d o fas c o s a s d e q u e n o s h e m o s v i s 
to s n á s n e c e s i t a d o s e s e l r e n d i m i e n t o 
de íals c l a s e s a c o m o d a d a s a l d e b e r so­
cial. S u e r t e g r a n d e e s p a r a l o s p u e b l e s 
con ta r c o n u n a .clase q u e p o r ests . r l i ­
bre d© lois a p r e m i a n t e s a f a n e s d e l a lu-
(¿la p o r , el s u s t e n t o m a t e r i a l p u e d e cO'n-
<iagria.rse y s e c o n s a g r e d e .hecho d e s i n ­
teresadamente al b i e n p ú b H c o . D o m i ­
nando l o s c u a d r o s profesiou%i.tee e n q u e 
(a m a y o r í a d e l o s h o m b r e s et3tán c o m o 
ence r rados , c l a s i f i cados y d i s t r i b u i d o s , 
esa c l a s e s e e n c u e n Í T a e n l a s m e j o r e s 
condiciones p a r a a c o m e t e r l o s p r o b l e ­
mas d e g o b i e r n o q u e e x i g e n p e r s p e c t i ­
vas s o c i a l e s d©-. c o n j u n t o y a c t i v i d a d e s 

c o n c e r t a d a s . 
-•. ^ 

L a H i s t o r i a ^ éasieña.'X[-ao,,,CHaüái3'' l a 
ar i s tocrac ia d e j a d e s e r f u n c i ó n , c u a n ­
do de ja d e p.pestar s e r v i c i o s á l a s o c i e -

i d e a ^ m o r a l , v i n c u l a d a á l a t r a d i c i ó n 
h o g a r — d i c e D e E i b b e 
F r a n c i a — , s e h a p e r e d i d o e n 

1,' p a í s , y h a b l a r d e geineal..3gía e s c o s a d e 
p r e j u i c i o ' a r i s t o c r á t i c o ; L a d e m c c r a e i a , 
le jos d e c u r a r n o s , h a co-neagrado. el m a l , 
n o de ja tado p lena , l i c e n c i a m á s qu© á 
la s v a n i d a d e s e s t é r i l e s , s i n r e s t a b l e c e r 
la n o c i ó n f e c u n d a de l b i e n po-r lia e s t i m a 
o t o r g a d a á u n a l a r g a suces . ión d e v i r ­
t u d e s . U n a f a m i l i a d e o b r e r o s q u e t i e ­
n e u n a g e n e a l o g í a , d e b e r í a d© e s t a r j u s ­
t a m e n t e o r g u U o s a de e l l a , e n l a b u e n a 
a c e p c i ó n d e l a p a l a b r a . . . ü n b o g a r q u e 
sa h a p e r p e t u a d o c o n u n a d i s t i n c t ó n m o ­
ra l s i e m p í e i g u a l e s u n a fuerza, d e 53 \-
m.er o r d e n p ^ v . p r o a eC'",'* p r^ i p^ir " "^ 
s u d e r r e d o r el s e n t a m i e n t o "del res , o 
c o n los verdader.-J3 '^T-ognesos. •• " 

4 k l VÜiittfíTíliiigiilicra 

al principio de ia guerra 
prohibo la a.d.misión e.n los Países iia]os ele ios 
«barcos .asimilados a. los n.avícs de guerra». 
Según M. Loudon, estas palabras sisnificfi-.i 
«todo navio armaido para ejecutar, en eafSo 
de necesidad, un acto de guerra:^. 

E l m.inistro inglés Mr. Baífour reclamó el 
levantcjiiieTito de esta prohibición, «que. -C 
mie.riuaba la ilegalidad submarina .alemanfi y 
aumentaba lO'S peligi-cs de la navegación,, mer­
cante inglesa». Bc'plicó el ministro hoia'aacs • 
que la regla se había fijado al ronrpc.rse las 
hostilidades y era igual pa.ra. todos los bebge-
rantee, a,nadiendo que, introducir modificaeio-
nets durante el curso de la guerra porque la 
reisolueióa fucrai'ápsventajósa á uno de los be­
ligerantes, ee.ría favorecer á este último, sien­
do esto fa.vor incompatible con la imparcia­
lidad, que es una de las oondieiones esenciales 
dei la ne'Utralid..ad. 

Lord Eobert Cecil t rató en va.no de demos­
trar á Mr.. Loudon que la frase «asimilacios 
á navios Aa guerra» no pueda aplicarse á bar-
CO.S e-mpleados únicamente en operaciones 
C0'm.erciale3 -é incapaces de ejecutar una 
acción ds guerra. E l ministro holandés man-
ticíno obstinadamente su punto de vista. Mís-
ter Balfour ha cerrado la -discusión, declaran-
OLO eate.górieamante que la actitud de Holan­
da, impuesta por las necesidades, está en 
contradicción con la neutralidad y no se ajus­
ta á la interpretación adoptada por todos los 
demás países neutrales. 

El «Times» aprueba !«. respuesta de mist-er 
Balfour, y añade esta seria aiávertencia : 

«Nuc^stro parecer es el del ministro inglés. 
Y todói esto no puede dejar de influir sobre -a 
m.aue,ra de apreciar la conducta de Holanda 
con nucistro país y con nuestros aliados.» 

E"S TORNO DE LA PAZ.-—Los di-putaaos •pacifistas ingleses promovieron un intenso debate eri-la G amar a. sobre los fines ae 
guírra, dando motivo á la intervención de Balfour, Carvon y lord Cecil(Londres). En Nueva York se ha hecho circular el ru-
VKT de un, intento de paz separada con Norteamérica (Londres). Los prisioneros oXemanep^ en Rusia son equiparadlos á .os 
obraros en el salario (Petrogrado). Se han iniciado las relaciones comerciales entre Rusia y Alemania (Berna). Khulman ha 

salido • para Brest-Litovshi (Berna). ¿Se negociará la paz en • Petrogrado? (Petro-grado.) 
RTiSLi.—Los bolohevikies no llegoM á un acuerdo con el Banco del Estado. Los tmbajadores rusos en Tokio y iLondrss 
acisados de haber calumniado al Gobierno leninista (Petrogrado). Las tropas rusas que abandonan el frente van hacia Petro-
orado para combatir contra Kaledin (Estocolmo). Lord Cecil ha negado que los japoneses desembarcaran en Vladivostock 
{Ldndres). En los barrios extremos de Odessa combaten ukranios y maxinialistas (Paris). Los últimos datos de la elección 

para la constituyente siguen acusando el triunfo de los socialistas revolucionarios (Petrogrado.) 
DE ITALIA.—Los ataques austrogermanos entre el Brenta y el Piave en el frente Tasson-Col dell OisO, asi como en vían­
te ¿olaroló, valle de Ooncegí, Sur de Suss' Bosso (Oeste del valle Fienzela) y Gorte Lazzo, fueron rechazados, capturando 
las italianos algunos prisioneros. (Goltano.) Entre el Brenta y ei Piave cayeron prisioneros, desde el 11 de Diciembre, 

270 oficiales y 8 .150 italianos. {Koenigs&lerhausen.) 
VAPd/i-S.—E71 el Senado italiano se constituye un grupo de Defensa nacional, idéntico al del Congreso. El aplazamiento 
áe.la moción del S~ Tittoni referente á formación da comisiones parlamentarias de inspecrAón se considera como prueba c't; 
oonilansa al Gobierno. [Roma.) El Qobie'no portugués revisará las cuentas de gitrra. (Lisboa.) Ha dim,itido el almirante 
nGMs y los Sres. Goethals y Capps, porque carecen de libertad de acción. El Senado abre una información sobre cong. 
tr-jicmones da la Marina mercante. (VVatiungton.) El sábado se discutirá en la Cámara francesa la cuestión de los suplica­

torios, {París.) 

1 Bf jr?r *g y 

L a i n g r a t i t u d es íeO' p e c a d o ; p e r o , ¡ ay !, 
inuy'huj ia .xao. Cr ía c u e r v o s , y t s saoará-ri, 
los Cí0.s.... Aque l los r u s o s q u e e n l a épo­
c a de i 'eí í fo ei G r a n d e v i v í a n e n l a m á s 
crasa ig¡j-')raiic,!a, se .puaiero.n al fin en 
contsicto c o n e i G.c.oi.den.t.6 d e E u r o p a , r e -
c-:ib:c:!on d e aLí ideas q u e '6.11 v e r d a d , e n 
v.Brd'ad, n o han. a c a b a d o .de diger i r , y a.ho-
r a , c aando loa ailiados esperaban , q u e los 
r a s o s los a y u d a s e n á hac.sr feliz á l a h u -
nianiclad, c á t a t e q u e los i n g r a t o s , m a n -
darsdí) ení iO'ramala l a g u e r r a y p r a e t i e a a -
d o los pr iDcipios m a l d ige r idos , es tán, p o -
uiepxio á .i¡a d e m o c r a c i a e n b e r l i n a . 

boii ios s o c i a l i s t a s f r a n c e s e s los q u e 

co . Otro, e j emplo h e p u e s t o j ' o , n o m e n o s 
E.o.table, sobre e l t a p e t e m á s de u n a vez , 
"señor .H'anota.ux: e l de ia g u e r r a d© Sie­
t e ai3os. Ledei i ica I I , r o d e a d o d e adver­
s a r i o s , a c a b ó po'r h a c e r l a p a z c o n E u s i a 
( ¡ c o m o ah'0.ra, s eño r H a n o t a u x ) , y d e s ­
p u é s fácil l e f u é t ierra inar aque l l a e m p e c a ­
t a d a g u e r r a . C u i d e n LOS a b a d o s da que, el 
fin de é s t a n o se p a r e z c a a l d e l a q u e F-e-
d e r i c o I I g a n ó , y haganaos votos t o d o s 
p o r q u e .sean aqué l l o s los v e n c e d o r e s , por­
q u e si así fuera v a m o s á e s t a r c o m o e l p e z 
e n el a g u a . ¿ S e a s o m b r a el l ec to r ? Y o n o 
h e heoho esa a f i rmac ión á huniio .de p a j a s . 
Yo r ae fío d e lo q u e h a d i c h o Ba l fou r a'a 
la C á m a r a de los C o m u n e s , d i s c u t i e n d o 
co-n los piacifistas. O í d o : «el p r i n c i p a l fin 
de e s t a g u e r r a es l legar á u n a p a z s e g u r a 
y d u r a d e r a , ba jo c u y a p r o t e c c i ó n l a s n a -
üianes p e q u e ñ a s y grandesi p u e d a n des-

en c la ro de q u é l ado e s t á la s incer idad, y 
v a m o s á ver , e n r á n i d a o leada , c ó m o m a r ­
c h a l a guer ra . 

E n .Francia , m a c e a o n i a ó I t a u a , cano-
n a z o s ; p e r o en esita ú l t i m a n a c i ó n h a s ido 
m á s v io l en to .el fuego de .arti l lería e n t r e -d. 
B r e n t a y el P i a v e , sobre to.do ©n LS. divi­
soria d e m o n t e Tonaba ( q u e s e g ú n Ci-
vr i eux e s t á e n p o d e r d e los a l e m a n e s y .cer­
ca d e el la los f ranceses) , y e n l a s oxilias del 
P i a v e , & a m b o s lados de l m a c i z o de Mcn-
tol lo ( d o n d e los inglesO'S se e n c u e n t r a n ) . 
A d e m á s los i t a l i anos a t a c a r o n m o n t e 
P e r t i c a , y u n a vez más. fuero'n r e c h a z a d o s . 
I jas l u c h a s q u e á t r a v é s d e los p a r t e s ofi­
c ia les presenoiam.os e n e s t e sieotor n o s pia-
reoe q u e no tienO'n i m p o r t a n c i a , p o r q u e 
v e m o s despia.zarse l a l ínea m u y p o c o á po­
c o ; p e r o d e q u e n o e s t a m o s en- lo .cierto 

J] 
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PERDIENDO AUTO.BIDAD 

JAÉN 20 
Cerca ds'; la estación de Alcaudete descarri­

ló un tren 'd-O mercancías, resultando gravísi-
iTLam..6nte herido el fogonero-. 

El convoy sufrió importantísimos -desper­
fectos. 

L a P r e n s a t o d a nefleja el a g u d o y h o n ­
do maJiestar q u e sieaite d. p a í s e n t e r o al 
c o n t e m p l a r los confl ictos d© t r a n s p o r t e s 
y subs i s t enc ia s y i a inef icacia dei Go­
bierno p a r a reso lver los . 

E s o ia ro q u e , e n gene ra l , suscr ibimos! 
las ap rec iac iones y oen.suras d e todos esos 
colegas. .Bl Gob ie rno n a d a h a c e : no es­
casea l a l i t e r a t u r a m i n i s t e r i a l — e n ocas io ­
nes, plagia,da.—-; p e r o s e r á difícil q u e n a ­
die a d v i e r t a i a benefi-oiosa rep-ercu-sión d e 

Lispaña en te ra s a b e q u e su p r o b t e m a 
es « t e n e r Gobierno». S i , cleisenga.ñada d e l 
lo viejo, t a m p o c o lo oncuent- ra e n lo- n u e - ' 
v o . . . , n o es preciso s e r p e s i m i s t a yaisuí 
t e m e r l a s deplombles . co-nsecue-n-cias d e l a 
i ra y el desioont-e-nto p o p u l a r e s , .v, po r 
a ñ a d i d u r a , adviertiaae q u e s o m o s m u c h o s 
los q u e miramo-s. con recelo la act.ua-ció.n 
i n t e r n a c i o n a l del Gob-ieroo. e n a s u n t o s po-
liitico-com.eroifl,le« v ane n o h a - oesado 
el e s c á n d a l o d e l a s expor tación© 

SUS 'TIP 

í tesílLii 
ríe 

T.-^^ N 

Círid 

NACIONAI. 

tanto E e a l d e c r e t o y tan ta- , B»eai o r d e n d e m u e s t r a «i^a •^-.jrróopo-.'.Kitiii.eía M ü i t a r » 
©n la so luc ión ó alivio d e - los p r o b l e m a s 
actuales. 

E s c la ro q u e a l c e n s u r a r l a l a b o r d e l 
Gobierno ex ige la j u s t i c i a . q u e s e e x c l u y a 
á aqu-ellos m i n i s t r o s q u e e s t á n c u m p l i e n ­
do sus deberás—^y así lo p r u e b a l a a d n e -
eiion e n t u s i a s t a de q u i e n e s e s t á n e n m á a 
directa re lac ión con ©Uos—, y q u e e s jus­
to y p r u d e n t e p ro r roga r el c r é d i t o d e con­
fianza, y a o to rgado , á a l g ú n o t ro conse­
jero d e c u y a conoc ida p r e p a r a c i ó n c a b e 
esperar u n a labor ú t i l , y á q u i e n n o s a 
puede exr^gir q u e , «en h o r a s ve in t i cua­
tro»., r e sue lva d i f i cu l tades a c u m u l a d a s d e 
tiempo a t r á s y d 6 s p a r r a m . a d a s h o y po r 
diversos iMinisterios y a u n e n t r e orga.nis-
mos d e r e c i e n t e c reac ión . 

Es tas excepc iones y r e s e r v a s n o a m i ­
noran .ID ca tegór ico d e la a c u s a c i ó n e n 
cuanto á l a labor c o n j u n t a del G a b m e t e i ; 
y es inoues t ionab le q u e la rasponsabUi-
dad por ese b a l a n c e d e t o t a l i d a d incum.-
be, de m o d o espeo ia l í s imo, a l se-ñor pre^ 
südent© del Conse jo . L a s p i e z a s d e u n a 
máquina se Kmev-en s in ip-roducir t r aba jo 
útil cuando efifce t o d a s f a l t a r e l ac ión y 
engraa-aje: y ©su.-) o c u r r e en el a c t u a l Ga -

c-on los s igu i en t e s pá-rra-fo-s 
^ «Tenemos ante l.i vista un estado numé­

rico en Que se cosieraa la cant idad de kilosrra-
mos de víveres, .material de euer ra . cnrlión 
vegetal y p a d e r a que por la a d u a n a de Port 
Bou han ¡aasado diariamicnte de España" á 
Franc ia en el mes de Noviembre anterior. 
Desde el día 15 al 30 de Noviepibre, ambos 
inclusive, han pa.sado 11.664.899 ki logramos. 

Once miüc-nes seiscientos sesenta y .cuatro 
mil ochocientos noventa y nueve kilos. Y, 
entre tanto^ en España asoma el hambre á 
la mayor par te de los hogares, las construc­
ciones y muchas fabricaciones se paral izan 
por falta de hierro, la .carencia de combus-
tibe crea un conflicto pavoroso y el aUísiro_o 
precio de la madera lleva la ruina á los ofi­
cios en que ella es pr imera é indispensable 
miateria. Y las prohibiciones y restricciones 
de la exportación son vanas y mentiro-.^as pa­
labras, y miles de vagores se acupan febril­
mente en t ranspor tar al extranjero elementas 
que son absolatamente precbsos para nues­
tras industr ias y nuestra subsistencia, y, en 
cambio, no- los hay ni aun para aquellas ne­
cesidades inelud-.ibles y pr imar ias sin llenar 
las cuales se hace imposible el vivir de ha 
sociedad española. '••'• 

Tenemos par verídicos, por ciertos, los da 
tos que estamos -comentando. Y, si ao lo son. 

i til 

Recaudado en. nvr't '•-•, .«LdministraciÓB. 
S u m a an te r io r , 6 .699 p e s e t a s . 
B e los Bj&li.giosos de los Sag rados Co 

r a b o n e s , o p e s e t a s ; D. A. i--. Í S , 5 ; don 
E u g e n i o Piñu.ela , u n a p a r t i c i p a c i ó n de 
u n a pe se l " -na . el n ú m e r o 43 .349 -del p ró ­
x i m o sort.&o de iNavidad, p a r a el hijo m e ­
n o r 'del Sr . C u i c i V-eiitaUó, y e n me tá l i ­
co , 2 ; U n d o n o s t i a n a , 1 0 ; L . J o s é Sa l ­
g a d o , 2 ; D. b i i canor Ke.ai, 5; D Cipr ia 
n o P é r e z , 7 ,50, y , a d e m á s , de u n com-
pañ-ero d e é s t e , q u e dijo u n a m i s a ,por el | c o m p a ñ e r o s d e O r i e n t e 

a l m a ct; Sr . Girici , 2 ssetü hacie 

^0 IS 

Pas/c/á/? que ocu/i^n actud/mente /os austro- étemanes:^ 
ar ro l la r sus i dea s nacio.na,:.es». . . .Y c o m o , es p r u e b a q u e los a u s t r o a l e m a n e s d i cen 
E s p a ñ a n a c i ó n e s , g r a n d e ó p e q u e ñ a , con q u e de-sid'e e l 11 d e D i c i e m b r e , e n t r e e l 
v i t a i d a d , ó m.-oribunda s e g ú n n u e s t r o s B r e n t a y el P i a v e , h a n cogido 270 oficiales 

P'iensa-n así.' V é a s e c ó m o s e e x p r e s a n é n 
u n d o c u m e n t o que- h a n dir igido á s u s 

u n t o t a l d e 9,b .J ; D. i\la,?iuel l i e i g , 2 ; 
d o ñ a í i l . B . , 1 0 ; de l .suscriptor 13. ¿. O., 
5 ; D . O t t o Lnge lha rd t . , de Sevi l la , 10.) , 
don L e o n a r d o D a n g e r s 50 : D . E- U. , 
su-scr^ntor, 1 ; L . S a l v a d o r Mingu i jón , 
1 0 ; t o t a l , 6 .915 ,30 . 
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bínete. Po r lo m i s m o q u e es da co.ncan- venga la negat iva, venga la rectificación de 
tra-oión, y qu© J» índole y c i r c u n s t a n c i a s ™'^--rativa y autorizada. - Pero no se no; 
dfl los actual©» p.ro.b'kinas d e G o b i e r n o I "P°^-'^'-"^- P e r desgracia, esas escanda!os..if 
exige la acción c o n j u n t a y c o o r d e n a d a d e I e-'^Portaciores de Port Bou no son sino una 
diversos M m i s t e n o s y o r g a n i s m o s suba, - i ̂ f "°s ' ra d= l^s num'erosas canales per don-
L • " " . de se esta empobreciendo y desanr--rando "F's-
teruos, e s m a s p rec i sa q u e n u n c a u n a 1.,.,,-.., • „, i 1 r , -• . -^ ' - ' - ' - -o^-"oo _b 
,- - . I ,̂  -, • rpana , sin que ha>a Gobiernos aue sepan v 

dirección de a l tu ra , c a p a z d e i m p o n e r s e j • . ' ,. , , . . ' ^ 
• i j . • • 1 , . quieran impedirlo y que lo- im.pidan 
a todos y d e i m p r i m i r m n a a d a las m e i i P .̂  , ' ' _ \ 
Uvas d e c a d a m i n i s t r o . P o r de^igiacia, e n 
esto Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n , er u i c 
sidente*—á sa lvo d e j a m o s todo; O:, 1 p 
tos persona les—no s u m a e s a s ai+i.^ y p e 
cisas cualiaad:GS. 

Y á-la vis ta -e-stá el re-suitado ru ''"n 1 
prema deñoi-e-ncia: oree© ©1-mateo tn p o 
pular, la iiac-ón e n t e r a vive « L ,. j 
servicios púbi ioos s e m a n t i e n e n ui 1 ^ o 
same-nfce, y el G o b e r n ó , en vez u 
.«r y afianzar la aut<>ri.da(i con ( c 1 t 
••rimer morruento so pr-QS'£n;.<. i l u <. 
;a.í.s, la va p e r d i e n d o d í a á d ía 3 u I 
•!'o"rt}3Ívo. 

i 1 f u n d t 
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H a n abi-erto suscrip.eiones e n favor d e 
nuestro- ino lv idab le c o m p a ñ e r o « L l P u e ­
blo Ala-ncbego», de C i u d a d ile-al, y « L a 
Trad i c ión» , d e Tort-osa.. 

«He.mos v i s to con angustia q u e a lgu­
nos d a voso t ros h a n e n t a b l a d o ne-gocia-
o c u e s q u e p u e d e n c o n d u c i r á l a p a z s s -
pa-rad,a. S e m e j a n t e conei-.usicn no sólo 
permitiría á los imperios centrales prepa­
rar ó conseguir un triunfo malitar y dicí-ar 
finolmenie sus conclusiones en nombre 
de la fuerza, s i no q u e se rv i r ía y s i rve y a 
á tod-os los e n e m i g o s de- l a diem^ocrac-'a y 
del soo!.air--smo deil m u n - d o , , p e r m i t i é n d o l e s 
invocar la revo luc ión r u s a com.o u n e j e m -

I pío do desoirganizaoión y de .díis-moraüza-
1 ai-ón.» 

E L B L O - Q U E O i i 

in soío 
i! n r o 

suomaiiíio nunoe 
S.500 toneladas 

ÑAUEN 20 (Comunicado oñeial).—Un sabma-ri. 
íio al-3mán, al mando del toniíantc capitán Vie-
iíig, ha hundido en ol canal, do la Mancha, tras la 
lias víol.onta defensa cnGmig.i., cinco vapor.?s eou 

,-;>.DOO toneladas de registro bruto, entro ellos cl 
.aijor armado, abarrotado de eare-a (antes a-1-3-

'•a'va.; «Armenia» (5.404), quo navcg-a-ba en un con-
-,;.;;. escoltado por cuatro de:=troyor3. 

Líe oi:ro convoy, escoltado fuerterrcnte por dcs-
.̂i'oyers y pesqueros, fueron hunu..io.s dos vapo-
-' .-''.•arrota-dos de carga, de los cuales 

armado. 
I¿:L¡.ÍI suerte corrió un vapor de tamaño grande, 

4 lertemente escoltado, do unas 5.000 toaob'd;.--í 
• doaiás, fué torpedeado el vapor arraado tr—««¡íg 

..Ango» {7.SD3), que abarrota..do de caYja navega­
ba con rupibo á Falmoui-h. 

os p i ca ros socialistas- rusos h a n h e o h o , 
sin d u d a , oídos d© m e r c a d e r á t a l e s voces , 
p u e s t o q u e c o n t i n ú a n marcha-n-do -oa,m.i.no 
de la p a z . Y& sa- h a n e.stableei-do re lac io­
nes eomei-eia.'es e n todo e l f r en te , sobre 
todo en e l sec to r de M i n s k . . . V e a n , p u e s , 
los f r anceses q u e los !n,grat-os n o e s t á n 

a m i g o s los ing leses , y q u e h a d a d o e n la 
m a n í a de pedi r , loor g r a n n ú m e r o -de vo­
tos , 00.1110 q u i e n d e m ' a n d a u n j u g u e t e , q u e 
n.os d e v u e l v a n Gib ra l t a r , y y a s a b e m o s 
po r B a l f o u r q u e los alia-dos -quieren q u e se 
desa r ro l l en las ideas n a c i o n a l e s , de l a n o ­
c h e á la m a ñ a n a e s toy v i endo q u e al fin 
v a á s e r u n a rea-hdad a-qu-eü s u e ñ o q u e y o 
t u v e d e m u c h a c h o j ' q u e n í a s m e va l i e ra 
n o h a b e r t e n i d o . . . A O'tro a s u n t o , q u e es te 
d s G i b r a l t a r no t i e n e p a r a m í a g r a d a b l e s 
r e c u e r d o s . Q u e d a m o s e n q u e fiamos e n lo 
d i cho -po r B.alf'our... j Diant-r© ! ¡ M e p a r e -

h a b e r eseucha-d-o u n a ca rca jada ! Ti 

y 8.160 so ldados pr i s ioneros . E l forcejee 
por l l egar á l a c a i r e t e r a Ped-erobbo-BaBsa-
n o ( q u e e s t á ya fuera d e l a zona m o n t a -
ñO'sa) c o n t i n ú a , y por las t r a z a s , m á s t a r ­
de ó m á s t e m p r a n o , los- a l i ados t e n d r á n 
QU© a b a n d o n a r la .lúiea de l P i a v e , como 
a b a n d o n a r o n l a s de l Iso-nzo y Tagham^e.a-
to. . . . H a s t a m i s oídos l l egan u n a s voces 
a m i g a s . ; Ante-a c i e g u e s q u e t a l veas 1... 

A r m a n d o G u e r r a 

S Los cura rápidamente Tópooi 
GilKens. 1 peseta frasco. 

-üi.spuestos, 
peccavi, y 
lo-nguaje d 
que h a n v 

c o m o .©1 B e y L a v i d , á dec i r 
o b s e r v e n los iae to res q u e eli 

i ios soc ia l i s t as de O c c i d e n t e , 
j.-sto con ana y 

i 1 z b 

lo q u e h a n 
hecho los ru sos , no a c u s a g r a n conf ianza 
en la v ic tor ia de los a l i ados . 

O igamos ot ras voces , b'-ernando E n g e -
imo iba J-a-nd;, dip'ut'a,diO. por C-aJ:vados, d i ce de s u s 

c-ompatr-ot-as en «L'E-cfio d e P a r í s » , q u e 
t ienen el oprirm.smo de l a v c s i r u z . 

Y en el m sino per iód ico , Gabr i e l H a ­
n o t a u x , d.© l a A c a d e m i a b ' r a n c e s a (j q u é 
lindo e s es to d© p o d e r p o n e r debajo d e l a 
n a n a u n a c o i e t ü l a ! ) , c l a m a así p i d i e n d o 
i a gsn-eralísinio á voz en c u e h o : 

« J a m á s h a sueed-do q u e u n a coa l ic ión 

\ c c 
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a p o s t a r í a qu© l a h a l a n z a d o el embaja-dor 
do .Persia en B e r l í n , qu© s in m o r d e r s e la 
l e n g u a (i q u i é n fue ra e m b a j a d o r ! ) se h a 
p e r m i t i d o el s igu ien te l e n g u a j e : «Todos 
n u e s t r o s d e r e c h a s fueron h a s t a a h o r a p i -
soteado-g p o r la E n t e n t e . » . (¡ A y de m i s 
s u e ñ o s ! ) « I n g l a t e r r a a s e g u r a b a s i e m p r e 
q u e h a b í a firmado el conven io de 1907 con 
i í u s i a ú n i c a m e n t e p o r amistad hacia Per­
sia y para su protección. Aho ra p u e d e In-
glat..3rra pro-bar lo d i cho . Se t r a t a , p o r con-

. s i g u i c e n t e , p a r a e s t a n a c i ó n d e h a b l a r cla­
r a en la c u e s t ó n pe r sa . O sigue- el ej-em.plo 

\ d e fi-usia y d e las p o t e n c i a s c e n t r a l e s , ó 
a p a r e c e a n t e los ojos .del mundo , e n t e r o 
r ea l i z ando u n a in jus t i c ia ma.nifies-ta.» 

Merece es te párrafo, u n a p e q u e ñ a ac la­
rac ión . E n t r e I n g l a t e r r a y E u s i a se r epa r ­
t i e ron la i n g r a t a iabor d e p ro tege r á P e r ­
s ia . D iv id ie ron p a r ael lo á e s t a n a c i ó n e n 
dos z o n a s : la del No-rte -sería de inf luencia 

AVISO.—Se desea profesor a l emán pa ra 

Mora de E b r o . D i r i g i r s e á M. G. ó á es ta 

Admin i s t r ac ión . 

DE ITALIA 

u m e r o s o s 
a t a q u e s d 

^s c e Les 

r u s a ; la de l Sur , inglesa. L o s r u s o s h a n 
loapa.z -de s u b o r d i n a r s e á u n a di recc ó n \ l e v a n t a d o el c a m p o con a-rmas y ba.g.a¡e3,: lone y al Oeste y Este ( 

n i l i t a r ú n i c a , h a y a obtenid.o l a v ic tor ia , i d e j a n d o q u e P e r s ' a h a g a d e n t r o de sú" t e i t^da-s fuoron rechazados. 
r r i tcr io lo q u e me jo r le venga e n g a n a : los •— 
imper:o-s cen t r a l e s h a n dicho a m é n y los 
t u r c o s h a n pro-metido n o p i sa r el te r r i to r io 
pe r sa . I n g l a t e r r a t i ene la p-aia-bra. Y aho­
ra p ienso , de spués de e s c u c h a r á ese e m ­
bajador , que , si los ingleses e s t á n en Gi­
b ra l t a r , d e b e ser por amistad hacia Espa­
ña y para su protección. Í..-0 m i s m o qu© en 
P e r s i a . . . D-cjemos q u e el p o r v e n i r 

KOENIGSWÜSTERHAUSEN 20 (B" r.).—Par­
to oficial.—Eecha-zamos repetidos contraataques 
italianos dirigidos contra las líneas nuevamento 
conquistadas por nosotros en el monte Pertica. 

En la cresta de] Tomba y á orillas del Piave, y. 
á ambos lados del monte Tello, se desarrollaron 
violentos combates de Artillería. . 

Entre ei Brenta y el Piave cayeron pídsioneros, 
desde el 11 do Dieicmbre, 270 oficiales y S.TSu sol­
dados. 

Numerosos ataques italianos contra monta Aso. 
las posiciones COEC,?!Í3-

odas liaii 8*00 cierrotad; 
jG-niplo d..© lo con t r a r i o . » 

i Que son f ranceses , s-suores, lo-s- q u e ha -

I an a^í! Y p-ara reíbo-zar su a r g u m e n t a -
L ó n s-9 m e t e H a n o t a u x por los c.inipos de 
I I L i s t o n a y sa-ea á re uc i r los e jemplos 

e las épocas-de L u i s X I V y N a p o l e ó n , en 
TU© F r a n c i a venc ió á s u s e n e m ' g o s , con 
2V m u c h o s , p o r q u e p-Oíseía ei n i a n d o ún i -

No h a y u n 
COLTANO 20.—El parte oficial inglés mstl^ 

nica que los Centrales atacaron entre el Brenta y 
cl Piave, después de larga prepai'ación de Arti­
llería, en el frente de Tasson-Col dell Orso. 

Los ataques del adversario en monte Soliirolo, 
valle de Concci (Guidicarie), meseta del Asiago, 
Sur de Sas Rosso (Coste del valle Frenzola), Pi.c-
vo Vechia, Quatro Case (cabeza dsl puente de Ca­
vo Luecheuria) y Gorte Lazzo, fuoron rechazados, 

pongaj i y les hicimso algunos prisioneros. 
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H E T O R T í O D E L A P A Z j EL" Pll .OGiZSO C A í r • " j ^ l A . SlTUAClClif t i l t l i l%l€i)fl 

üemenceau a^ufiis íCdí 

as responsat̂  
' fC'C •" c/"C r s ¿..." a ' 

estado t < c;¡ ir ti -id '•fl -
de ^'!^ ^^ t 'yi" o ' / t r , Í -

Los pacifistas ingleses ptomueven un vivo de-, .̂,,,̂ , ^ 
bate en la• Cámara.—Khulman y Czernín lianí,̂ ^̂ ,;;;'' 

• salido para Brest'-Lito^vsk 

ti ', It , a c n 

•hl y 

Ayer, en la Cámara (íe %e romefte-!. *t<̂  tí"-* tic ' " J H T - ' ' ^ 
pacifistas, con fom'm'h/ á Is» tafeeas, haa | r e .A *" «n <"'•> '|^leU .i ' >. 
pronioi'ido iin defeate '--jfefe I r s f '^ 's éf %n*- i"»- obrtT s r' s > V i l 
r rs . Todss las peiT«á«hí%de3 qae han ad- ÍJ»'''» > < i' v i t i 
uuirido e-.i el pácifi í ro a lgnna sotr ri "ds.! ¡ i* «"'•i Í" t •̂  f* ' 
han loraado la píslftbra ' *"^*<" «̂ i O i \ 

Ponsoby dijo qafe los » i » í s t i o í jfi^itíí'a ' ' " B 
r o li-.bían hablado in«ii 'í eOfi «lifaccfite t í a 

1 I V f O ' ^) V 

rkíad. I^jj 
Bíilío-ar contestó P «íigi-raiá'-i'lt í 'o-, pí" i 

cifistas, y,di jo qac la de"!arar í («fs h«-i,i>t'„ i 
j3or el presidcEtc \ ' ' ig«» Piaa idéntica^ J 
ias manifestadas poi" les hojssfetes |;v»'iíic(!!| f6r,iil(í»ia"A5 A 
V per los ntincÁpñlfh f?epsadoreG hr t»incf>-i I 

Carson habló despif^, v át]') q j e a<! e-.x ( . ^ j ^ ^ ^ ^̂ ^ ^ , 
c'l abogado de sla peMt r* \iiids^st>"a '~-r 
niega á deñnii ' Í&s cambio íffntoiifileí, 'fin 
sidorados como absolüfeiíhetite í a n c i a l e í , o 
los términos de da pSi' ajzc pedráw i n s i t o e o 
te ser pedidos ; per > e tí s»»f aró de que la 
opitiicSn bri tánica flo adín i ' i iá B V C S q«e el 
Gobierno abandoriaec bu' '~oiwioroimi"»o«f con 
IDS aliadfsS. 

Muestre principad te f * la <=cgGndad, Sean 
cuales fueren los camb 'o : terr!tor!al<»s, de 
berán ser inmutable-i, y espr io qiis BUfSt»-e.3 
relación»^ con 'los ahadoá t^An o'ífrftic e 
trechas f duraderas 

abora. 

f - n j i u » ( j o 1 1 1 - . ^ 

, , ' u d o 8,1 ". ni fi 
,j( — E s . A . n -

(1"1 i > 1!' T - í b l ' H i ' 

' i r i u " - l.HIV l ' ' t í 

í I.-»' <. h i i c L I Ce 1 i . ^ í 

ít( o so l 

0>, r 1 1 qu"" (-( 

i t j 1 I ' I 1 I 

l~¡r LOI -̂  1 C 
A U ^ K ^ A ^ ^ n j K ^ r ^ A ¡ LÍ «̂  ici < ( 

(1 1 ) I 

d (Ri 

Oían V -) ti I 

; d< 1> ^'-

> ( i i-ftl<" í 

i 1 

i 1 í i 1 ( -

n r 

í 1 I H i i t o i l t ^ 

i ti « 
- . 1 ^ t j 

p ha coftiiru jd" î i c L' 
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Qije sus aspií'ácioneg c'rbteii •̂ er el puesto 
factor qua determine e"! reglamento por que 
sb R^n (fe regir en el poíTeBir La Gran 
BrcTafía ««sitró en la guerra , BO para con­
quistar iM^ sola pulgada de t e n c n o , que 
perténez^^ á otro6 pueblos., sino para m a s -
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mismo dBK entrever que estaban dirpiie'i- ' 
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D«̂ oonfiando de Alemania 
Dtibc» «^acer constar C|üc esto es «n ardid 

-_-,:ftpIeaa>.» >egu]armente por nuestros papsAi-
jj-^s, y que el propalar rumcíres no Cb, ciei-
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esto no significa natSp 
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de Czcrn i i , h i •^jlico L f-ua i cp la t-it ' 
de, con su at j n laa'-rpí^ t i , p-> n '^\\ t "̂  i 
towsVi 
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C'i '^en ruTiori, «Ĥ  (i C el Í gs r r f̂  J " ••( 
r s ieb ia rán la c-n'"p"n'~ ^ ps 1 11 ¡ C't ^1 
Ru 1? ;> le iri-i.ii '^ " *• al Ci 1 " t i ^~j 
do eí' •*/€" d" B i^ t L i í o w k i T a f l u '- 'ce 
te cambio ^c-ia porr itir c' o> ¿"1-
Oj e i»i r-i •- iiBí^to du"c to j D 
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EN LOS ESTADO<- U N ! D O 

1 -• t a ^ 
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Gracias á los acontecsmieato» de Ru'íiS, la Lenm b'í s Ü J ^ tar \ 
Cámara supo el otro día que Aíeraania, poi 1 C«crriii a r , !;>£ t i ' , 
intermediarffei Se un país neutia! , hecim e r . xkrs ell ^ maf siU' , f ]aeí 
íreVér la esperanza de que dai ía e-íf licacio-1 q^g gg r e a h i i r ¡u 11 i ' "< • 
nes respecto S las condiciones de paz L. 

Nuestro Gobierno declaré laiBediatasaen-
te quo estaba dispuesto á prestar atención 
á lo que los alemanes tuvic ía» que decir y 
hacerias conocer á nflfe^ífba aliado"», ahaioí , j 
íueran íás que íuesen esas condicione» 
• Desdé ese día h&sta el de h^y, niag-uaa 
declaración ha sido hecha por el G«pbieino 
alemán. 

Por lo que ule coñeierfte, »& soy part ida­
rio de eso que se Üaíha guer ra ecosémica pa 
ra después de !s jtlertfe. 

Después áe la guerra feafeS ^«Kur^s»* de 
primeras materias, esasisBasáss por la gtie-
rra y cuanto más sá |»t©10Hg-He fe»a, má-
considerable será esa p«Boria 

De hecho una pre»«iéera.nf6 cé i ' i á t td d•̂  
primeras materias está bajo el conttoii de 
ios- aliados y nuestro, y habría qtir áa r -e 
cuenta de que después d s la g « c n » a e Wi 
varamos nosotros d* l«s HieresfCi^í! a #p 
de que ATcmanis. se pruíréfefa 

El .pa ís , tendt i* aerecS® á rB|9fi«c3laT ^ ? y 1 1] 
ministros que penai t iesea «¡ue c« íe ' éramos 
de las materias eeifactales, piwnrue «"«ta" «=•• 
encontrarán caíaíjse de AÍ«5sas«iís, "*' so no 
es cuestión de venganea.)) 

En cuanto 49 ifes inüéi'afiítjiie-, tet ritos tale=. 
debemos apoyi^s^aos ca el íat»tno p^rci is i ' í 
esencial, ó sessi rf áo e^it-at Iss M-Tere«i d-l 
t'ratadí» de Vjstia y i'cchaa«i lEjiHttcia'' na-

Ocupóse seguiáaiSfetitft ácS Mw^tr\9 ñ^ \\. ISe ordena la revisión 
3"a de las naciones, dieiwfiáj ' 

«No hay nadie que ito pOFipa. éus e " ^ - ' 
ranzas en las relaciones «i'rccís?s CKI i 1 
ttn entre la Gran BtetsSa 5 <ws a l n a t - i 

Espero que de la-a re;l»fMí«!e f#e' i •-«•z 
más intimas entre aosdtíSij \ a«ef»7o^ dhá | 
dos american»», el mti»^» sRtei® s*ca.rí i r i 
yores ventafas. 

Esa línea de ew^?í«?« afi) ert* Í « aps-sn lán , 
con la Liga i», nmmvm,; tíwto w c M i t o n a ' ^ ^^'• 
á la necesaria ítraésci'éá éf> a t fha L '^a 

Yo no quisiera coüt iseÉí í&Kaaaáo parte 
del Gobierno qae B® fea^a la liga áe ia--
naciones desf-~-ía de la g-̂ *»?»*, píw^«t ese \ 
es uno de los l i tas pfittcspales do !a Uírhs 
pero si la ! i g » á e las íiaciosws ka í'e h»re ' j 
í'.e, debe formswsí, CCSBO ha dw-ho ma^ ''/.en 
Mr. Wilsws. «íSóié» una tóai ÍK: ÓR de la« j 
Ilaciones que «R c*nwdWBa á'gnaii i - lor 1 
mar parte 'de «se pací©,») iGrjinée'-. aplau | _-r,| j , ^ ^ 
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fug Ci-e cómico en t>e-, ác^^Sj tírtgtimi ié 
toj Síes Lanares Becerra, y Estfemefa 

«Ptetendemos hacer reír con seatitleí ce 
nu ru , han derlarisdo los autores de l4 ohti 
iplaudida. a j^ r en Ljjra AfertutiíidameBt* 
pa ra ello»,, Icjglando hacer M r , y hacer líír 
ecm senticio coifun, con mucho sentido QÚ-
Tiún \ con habil idad, limpieza^ tj««a gttsl» 
i >n ' d c n b í e ¡i ipt^tnip 

lía» en c^jjua de borrajab* tjaa acetes 
interesante, un enredo íellzmrtite condflci-
do y desenla tado, muchedunlbrtí de sitiis-
c.oncs legocijadas, un tifs® tétBíc*, si 
no n j i \ o , muí ' ¡rrACiobo y decorosameate 
re m e a do, , fig-Ura»! secundartfts, tfcmpoicD 
onc,inale«-. maí, mu> decoiatlx^a.s y coadti 
centes ¿>1 fin propues 'o protaovet la hila 1 
n d a d do loa espectadores 

J 1 dialogo se dist ingue poi la solta^f y 
poi la dific ll íacílidaH, 

\ o s hall irnos, pue , , íieíite A una caate-
r'i? tan de enredo, que evoca las de VUé 
A¿i . Ramob C a m ó n y D José de E s » » 
r i . i n , lo r u a l , p a r a mí , lejes de ser trirK» 
r^'blc <,jn e¡ tópico mcte ído e a la Apeh 
Cl ( i i e jn T'gimenii, constitiiye u s a ala-j 
banza. Lo viejo aftísticá yajle más q-üe hj 
nuevo dispara tado y asüíiestético. ! 

Injustci sería cá l iécar de astritcáJrtisíé a l 
juguete «Agua de borrajas», aunque aéi íaV 
ten en su desarroHo rétruccárnós ni egoWe-, 
!• o-., porque no son la basts tti éátíiba. ea eflos; 
la fuerza y el ticrrvio dé la ptódiiccién 5 «fti 
casamiento fingido ío rma p a i t e dé !a tta-j 
tna Por fortuna, no da i u g á í á p*ripeciíí| 
í ( ai ípí icas, ni aun escabrosas, sino á hüim 
. r danzas del cu i tado prófesoí, d» filo&ofía! 
que, por Sacar de apuros al político. sU: 
piotector , conjurando las i ras átl «x d«-, 
mcsticador de fieras y amaestriádor dé m<^'' 

a-5, se pres ta á p a s a r por riiaridó ife WBS 
cuanto desafcírada sonámbula. 'íajHjJííéo 
cieeinos que pueda iíicerpfetafsí! cBMo apw-
b?rión de los desafíos el hwsfeü d« qué d| 
p i f t agcn i s ta , contS'a toda su voítjstfeé S*j 

ncuentrc en el fepurado tra,iice d e tóit'i 
'-e Sólo la, faceta r idicula del diieío es h¡, 
jun se explota. 

EÍ Sr. Linares Becerra, espíri tu ií-^-aieta,! 
l i terato saperior a sus obras y que h a lleyaátl 
•x la escena produccic^es de tñtx vário-s gí-j 
ñeros como clistinto méri to, p6r esta ye¿ fei 
u ' c r t ado . i Ah, si sictHpte se mostrare táii 
dcpuradaniente exquisito C«ino éií algUiJasi 
ce sus narraciones 6 cuehtóá l 

E n la interpretación, el Sr. Ishert, •'&•: 
nciQ coffi-O distinto mérito., p e r esta v«a M 
etiO justicia, rayó á una a l tu ra p»C8S v«-; 
'•c a lcanzada por nutfetíos art istas C6niin!»,i 
Las señoritas Pérez de Vargas , Gelabeíí f 
V13.I, y los Sres. Manr ique y Balagu*T,' 
¡g la lmcnte merecieron ser aplaudidos, f.., 
1 ) fueron. 

R A F A E L ROTGLAN 

NOTAS TEATRALES 
' ¿ A Í Í Z I J E L A . — E l sépfciiíao Jncfef Infantil, éj. 

kb-ado ayer tawle en esto eonéurriáe eoliseb, ínl 
un éxito enorme, tanto perr el máfBÍ.fieo pKg» 
II do pelícidiis proyoctadas, eSírén&hdcse lii mlij 
f "ioi-sa «Ma:5, niíídieo, & psífir suyo», por )Í! Ü-
1 i lO Max Lindel-, Ei debut cié la giániftl attisí» 
ilhi, Tiberio, cpie ci(5cut¿ algtmoB húmsn* 4o » 
,1 lO repertorio, todos muy apropísSos pesra 1« 
linio;-!, obtuTO un señalado triunfo, sieiiáé 6p!»uái-
diF ¡na, as' ftoírlo 6u hcrmaflna Bruna, éu cl alffi» 
h 

T'oT la noc-hc Se?mt.6 tóás, !» eérñpá'ñl» C í^S l 
hi rii-ierió, cL'fotmidablo atleta, h i » gsl» de #11 
hcicúlca fi:crza, y IJOS JftrlavoloS, con snS Bxeeti- ^ 
trddadeii acrobáticas, fiioron muy *p1»udidos. 

Alba, la iuconmensurable artista, fttft ádUtiaí'k w 
e -eoibic) hermosos ramos de flóreis do vainm d- \ 
m radoroB. 

El doming'j, tíos grandiosas seccteaeB. 

I 
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S A l i 

NOTAS POLÍTICAS 

V , 

CRONIGA 
DE SOCIEDAD 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

Co 
¿\yer hubo Consejo en Palacio 

1 Policio i l C iv } 

V f 1 l í 

t u j h - 1 ( 1 f 

fe'! "^r-] 1 

i i j t 1 ) 

t i ) o t ' | l l 

t J I m i 
f l " f % 

S i M | i ' ^1 

rpn- r ] 1 
1 < üo In 1 

L J 
\ ' 1 1 , 

t f i n 1 n 

1 fi 1 

lí" u i d 

( u d 1 i i 

t c 
'̂  1 , 

q i i L 

i i r b n ^ i 

p l O í i l ^ 

! V 

fOl 1( I 

"Y ( -í I 

b \ irio (, 11 
W ( 1 
n « 1 T ' 

i fl 1 

i> i 1 i 
foni r el > 1 
\ ' í n o i c i l U I I I L , . - , ¡ V 1 I . 

lo 

] 

111 

^i 

! 
) 

v l ^ . 

' El decreto 
i i , 1 ' t 

C 1 t ' J 11 

d t i r ' t I ' L f l i 

h? Prt k ( i 1 
- • ^ í i i t i 1 

p i - i ) 

h'( J il | ( i 

! o v h t i 11 u 

dLL l *'t 

- \ do 1 
Cd,lnb ) ¡m d 

, (í K b ' 
- (^1 ( ) (1 

estj u -̂  d i ul 
U L ' 

— X i 1) t ) 
p m d i i K H p 

L s t í <i i l i ) i * 

fl 1 VH U L ( 1 -

Ti ubu 1 
((Uc < r> 1 11 d ) 
1 j j i ' ' i i 1 1) 

i que - "̂  j>^ 
t l í "ÍO ( 1 1 - - ! ) ) (-

( ) r L 1 1 < 1 

l 1 l o L ' 1 1 

i 

! 
1 

s 
1 

! 
1 

) 

li 

i 

! 
1 

'1 
1 

1 
\ i 

1 

5 

'' 

: i 

1 

1 

1) 

( 

! 
t 

de 

p 
i> 

) 11 

1 ( 

, 
D U l 

( L 

1 II 

11 1 

1 

!-. 
S f 

> d 
1 1 

u 
i 

>U 
1 1 

Il i d 11 ) 

V L 1 ido 

! < I 

l CJJ I 

Sania Vfctsria. 
# l i l f ' # l JBÍ S eelebrfiráti mis días Su Majestad la 

H i § i i i Keina. . 
Marquesas de Lemfe, Altattiira y TcrrelaTBga. 
Condesa oe Atares. 
Oosdésás de Atótés. 

I Váícondesa de AtiiBye. :, 
I Senioras de PareUa, Pignatelli de Aragón, Cas-

Cuerpo de Aduanas de que áea ¡ "»<> 7 2*paí«5^o (I ' Eafaei) Gtier'a y viuda de 
laboada 

Señoritas de Gaítis F n e i e Gattojal y Colón, 
Fernández de \ elf seo, Delgado, Vi'>jo y Loma. 

Les dsEcamos íeiícidaides. 

Ha salido \ a á la físüe, díspuos de ia opera­
ción qnirútgictt sufrida el jo-ven bsróa de Bsoi-
Icyoi, hijo de ¡os iaaí-}us«eB del Vadülo. 
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Xiievo alcalde I 
(̂ un I I )i n f iBííní Uí I f , ti m u í s tc i u 
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h i í ío íhn, 

E - O U T I C R E N P R O V i N C I A S 

flegfía». 

Lo lian liídiO, pfcíáe-iteír de btokolmo, los 
duques de 'Vmrifi, y de Pilb-so do i Jo?é Martí­
nez de las P i ras j !"« msrq'-epí-i ('•> ís Scala é 

Ef) ét "«aíB'i® tío ía «ftírsesa d# FernéR-Súííeí 
Si< Maje^tíd la Be *ia dona > t tiitis, acorap-H 

tidd i d» la duiíuesi d t San Cirios / del 'l'tqua 
de Santo Maar<3j f^'V^ ayer tarde e! té en ei 
pahcio de Cer r d c i 

EL ÁSATE FARU 

La curación de! cáncer 

Ayer dio la p r imera coíiferencia 
ríe que se proipoiie dcsarrol iar e 
soci(51ogo y ex diputado á Cortí;s 
drid D . Rafael Lázaro, 

A l . ac to asistió una cscoíjiüa y 
conr^u.rrcnci»^ presidiendo EUC:Í1: 
simo Pre lado . 

E l tema de! Sr. S íar ía Lázaro 
programa social católico en la 
cm-6 actuales», cíjmenzando por 
es la actitud del Centro de Defensa Social 
ante los aconíecimieritos .presentes. Recor­
dó que antes ác la guer ra , cuando el Ces-
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ar, como alcalde de Viena, '¡s. 
los padres d a l a C.tnrpaaía fia 

Dcfcmsa bocial rio 
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p i t í 
caz 

i^ír-iífo d e 
ia gendarme 

• las cosas en Cristo : que licy se re-
;cha entre dos civilizaciones : la lú­
ea entre el Oriente y el Occidente : 
cncmigo:> no se dist inguen pdr, 's ' i 

sino por su amor ó •̂ u 
ciaí ; y termina dicisn­
es en !o esencial, lifircs 
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le^t ñs de 'as. opcrf.fíO'nL s .jU i-urwica.s Prii 
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Los resionalislas í^allegos ,mÜLJ!!-^!" .̂̂ ^"ÜÍIÜÍ!: 

Interesa á usted leer 
Anuncio interesante 

L U G O 20 
En el Teat ro se ha celebra.d'*, un mitin re­

di n i l i ' t a , al aue ha asist ido g ran CMlcu-
t n c 1 
1 i 111 ) t i led'-ctoi Qc «La Voz -de lá Vét-
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1^» San/ , caudillo de los r e f id ' 
licq s, e pu o las condiciones Cn 

qn ! j ii cK ano l la r se la pi'é-tiriia lucha 
lict.j al P i o t l i m o la recesidad de iiísa ins­
ten a reglón iieln ca en defensa áe lús inté-
11 =.0 c c G iU„ia 

í 1 S R 11 ola combatió rudamente á los 
o } I ' c i políticos gal legos, que te-
11 1 j -idue^Jd nada han hecho par su 

i ei "-o --o'o 1 los de Sus part idos. 
Pulí, \ < idi í i lc l i combatió a5 caoi-

qu calmeo de moderno feudA-lismo. 

ULTIMA PLANA 
TÓAM-IÚ hay géneros de óeasfóñ. y á pesar 

de las .grandes y éstraordinarias lúzas, de los 
alg'odíines y lanas esta Oasá siffiíe vendieírdo i 
eon un pefjuoflo aumento de precios. 

i tro se creo, toaos sils socios, 
" ' 'u-ron u i é r^ns - al ^ 1 o 
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(.Las y iodc.5 los encoaco, el 
es -la obra de D-ios, la obra 
píritu está s iempre en a.cciór 

i que ia bandera permanece e: 
Tra tó luego, el orador de 

• . ' í '5 q u : 

o iDs cr.cmigo:, 
;ici¡in ¡.fcográfic 
amor al ' orden 
: fíLuchcmo3 iir 
lo accideníal . 
idad rcc ' 

El Sr .M; 
felicitado. 
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fué muy ap laud ido 
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ENFERMOS DEL ESTOMáGO 
Pemad la «Digéstoaa», especifico iaofer 

qué no <5dnti'én6 narcóMcos y cura sie 
'e^nad7'por"lo¡'¡a"tei;nfet'¡s f ^ ' P^" f f ?«* ^ r«b«lde^q«» se* la <«nfeme. 
^ 1 , aft'i- Probad esa un» csja, cuyo prjcío sor: 

A (11 n c f) 

1 dicitacion 
P e s p ü é s dld Cfinscjo. 0} m a r q u f ' s de All iuce-

iiiis c 1 m o (1 I I) ' I lo d 1 1 11 11 1 B( 1 1 
sibfl t li( I I 1 Su LIO C 11 I t \ ) d( 
t > U l ' U l l ) [ ' 1 

olí! i eos 
k Se i lH 

entusiasmo, los pra-
.^oiL, tu 101 muv aplaudidos y se dieíon vi-
\ n i Galici) Y ( itt.hiüa. 

1 os o jiiorf i h m entrevisiiado eon Cottri-
onts cit 1 DiiiiStoS i^;;ionalistas y reprcesm-

li i i t ^c h c'-te^s mercantiles, • 

«dos pc?set«s>, y os eotsurenoeréis áé que al fin 
habéis hallado vuestro bieaestar y curación, 
coa ia «t)igestena*. 

T>& venta eii las farmacias F . Gayoso, Are-
ivú, i lúm. i. p o c t e í Héryaeta , Bari^uiÚo, 5, 

; y J . BoneÜ, Puer t s del Sol, MadMd. 

Regresí̂ > de pe 

Comisión que regresa 
BILBAO 20 

P iCKi I s ( ->1H Sihitdiau Ik 7-iion ho r , 
1 , p 

' l a Semana Católica' 

üo 
F n c,' PM^J' C t l l ( ) \ ( ; i c sa 

u o T 
)) Bi 

i 1 1 

el c \ m 'm t ) d"̂  i '- i dn ^i ^1 j 
p naa^ d^ 1 > S !< , (11 \ ac i 
launcic \ )\ i iip 't K 1 \ i 
doies 

.Consejo de E'-tado 
' . \yer sa reunió el pleno d d C i 

•Estado, despachando vario 1 c i s de 
ca importancia. 
" L o s Sres. Vülanucva y J i a se ( p u s e 
ron á algunos otros, relat i is 1 co i s a i 
ción de puertos, cjuc se ^ u b i ii luí 
dos eii' el presupuesto con en i. ido u ; 
quti a?T>en corresponder al ' :> m i ni 

Se emitió dictamen con 1 m > i 11 pe 1 

i i 

Si ' 
\) 

U( í l i t 
P 1 1 )(U t 1 

I ( l ( 

c V 

1 " 

1 1 I 

í a 1 p o 

Bevist» tphgkm». dedieada i foínsates. le 
pieáad í n Hr famdms criSítanaf, fundad» er 

) rl ¡ iLs i l -n tc dt l l DiputoLión, tfiga Barde ida por trf-i, S i raos TonU^eef;: 
l l dmutwlo S Bilbao ^2 pagmae jlssftywj les esbsdos .Do© edieio-
1 1 s, que fci e^loizaban poi apa- ne^ dij provmeiss, ron el Saatcral , y la ác-

rtciiis a n o n int i i rcr idos poi !(<<5 Madrid cml uaa *xaet« retefia de todos loí. 
si 'i t i l 'íuU-'do de SU'-, i'cstiono's eult̂ 'ife Recomendamos érn todo empefSo tais 

u i . ip-uft- ible e b i n a . " sara ¿ i n s u u c a f * K t « í » quf̂  Be debe d. 
' [ fá!t«t cin 48 cs-sBfi de orden y cumplidoras de 

Racurso de alzada ''%Í7 f̂  ^If- ^° '-".If/T'f**'? ^v 
I u-»! de l í t ci,b»aci'ní! de-l en«tif£to. En 191.' 

P ^ L L N O I i '¿O .honrará las paginas de ««t* KcfiMa, coa su 
ll 1 el \ ido na liátro, un recurso de alza- ' ámsnós cuentos, el B . P. Alberto Riseo, di 
1 1 1 ( t i dos da la. Comi.sión protirx-' la C6mpaflí& dó Jesús, y líiuy «1 brcre eai 

I I de Jilo \ hdas las eloccione« niünici- jsszfcrá á publicar, en la mistna rarista, y e 
fenña eneuadeniabife, s u preCiCsa nove! 
cGruaohita*. , 

No alters. S¡u precio- de süsoripcíóa : Añe 
S pesetas, V semesta'?,, 8 ; extranjero, 3 añc. 

Femanflor, 4, Mafürid. . 
Es té año eé regalará á íé* siiícripfores r 

piadoso iibrú «La vida- cristiana», sacado d 
las obfAe do S i n FraneÍBce d«- Srtles, ó, en ?• 
lugar, el preéicsso librito «Imi'!)a.c4(5n del Niñ 
jesüSs. 

líCss pedidos ée proviaeiss " ésivláíáíl 0,25 
parft el oertiáeádo. .. 

i std cap i t t d . 

1 le n i e l 111, Sr. Riupéíee, decretó la 
*i i ( l 

! 11 ( 
d pe c 
I k Si 

un empleado municipal, por óaii-
( icido que ha quedado sin ©ítc-

ju a de lá Alcaldísj el teiiiss^t* 
Ku is m vista de .la campaña hé^. 

P i e n s í 

cr ' Cap., 
i ñola. Dijo que, respondiendo á La a i^z" c 
t mira.s con que obra siempre el Cent o, 1 o 
I se encontrajrá en el camino de los pulí tic ,) 
! al t ra tar de los maJes que nos ai t •=! n, \ 

si al estudiar l a s crisis nacionales ba'^'a .. 
guna vez de ellos, será sin olvidar la ra­
ridad y el respeto quei se deben a,l "10 1 '•e 

Añade que nuestra enfermedad 110 c --i i 
en la superficie, no es ia que afuso-i ' 
síntomas que engañan á los g a V - s 1 
enfermedad nuestr.s está en el foi i -> d" ' a 
•O'Ciodad, V hace fal ta que los di" a n i 
"on cariño, busquen el remedio al mal d 
•e los católicos la salvación de la Pa t ' < 

Refiriéndose á la ((anhelada r e r o \ i ^ u > 
expuso que la pababra no le asusta ' ^ i 
«ente el cristiano es un hombre nae i , , ip 
lucha sin cesar por tíspo-jarso del h-o rb . . " i 1 
:o.; precisamente el p rog rama soc T d t í i 
>. es el de la (dnstaurat io omiiia- m Ci i 

•o». Lo que pasa-licsy con la pa labí^ ce' 
./ación» es !o mismo que pasó con Ir pa 
iras ((libertad, igualdad , f,raternija^, 1 '• 
:reso, c iv iüíación, etc.» ; corrupc nea del 
'e:ngu-íije fueron ésto.s y aquélla i o ea <-ii-o 
orrupción del lenguaje. 
H a y dcf, clases de renovación : í i ú" las 

:ieBcias físicas y la de las ciencias n o ''es 
lero mientras la renovación físici ODC ecc 
' leyes que rigen aun contra l a v o l i - t i a d._' 
iombre, en las renovaciores morales ha}' que 

' ontai'C'C'n el factor voiuntad humana . Ivues-
ra renovación está cii el restablecimiento, de 
i s preceptos del Decálog.o, en el restablcei-
liento dentro de nosotros. 

En bril lantes párrafos, relevante prueba d 3 
u orator ia raeritísinia v-de su maciza culíu-

1 c 1 M 11 -I j (?e 
r f -! n s > 
el L ' i 1 n -

cí n - t- c-.1 0-. 

c o a r l fl, -) 

1 1 A, 1 «"> izc u a i 
) 1 c '"'^ do ü o ' n -

- - u^ t ' «. 1 " T > -
T ! ^.- ) e 

t i ' ' cío d I l - t í l t K -
on"- de» > u " or<-aniji'-»c, 
'̂  por «• i coTinT- " on , 

le 1 r> ic T A el p r o i e -

Ln d 

I 
i ' 

h 

1 J OvO f L I 
23 C O > 

n 5 0 0 » 

5 0 0 0 ^ 
- 00 >• 

•ioo 
<'s' ser e 

POR í e s 

I I 
n j i i u - 1 eS.;. 

> 
> 
» 
/ 

70.45 
76,50 
.7605 
77. 
77.70 
77,60 
7'7,oo 
77>4 
B$,t<s 
( J 3 , 1 0 

85,20 
|5.40 
85,35 
65,40 
86.00 

86.r« 
8?.;-;o 
8 6 , 1 0 
86,50 
S6,¡e 
86,00 

94>65 
94.7.Í 
94,75: 
95.3o¡ 
95.SOi 

&S.75 
93>75 
93.ñ 
9 3 , 0 0 

9.Í70 
93*65 
93.65 

76,-4e 

76,50 
77,75 
77,70 
77,50 
76,50 
O 0 , 0 0 

85, r® 
8 5 , 1 0 
8 5 , 2 0 
8 5 , 2 0 
8 5 , 2 0 
8 5 , 2 0 
oo,eo 
8 5 , 1 0 

6 0 , 0 0 
oo,c» 
oo,c» 
00,(50 
0 0 , 0 0 
86,50 

94,6.=; 
(30,00 

(pida 
9.5,00 
05,00 
95,5» 
0 0 , 0 5 

03,70 
93,70 
00,0(5 

93>% 
93,70 
93,70 
93>7*3 

03 'G \ O Ea DE I Di. lll, O f 15 ! 
1 4 -3 "Or iOO ' r NCO ÍNOS j 

^stie i* ^f 500 ptas. nominales...I 
> b 5.000 » » ; . . . ! 

L l d'feic'itcs series 

.y 

F i i L E C i T A € 
Curaa y evitan las grieta» en el peeho d 

lá mujdr cuando está (irisado. El niño, miim 
por rnodio de. la pieleciia y 1» madre nt> si 
Iré. Óüra indoldra^, afiéptioa. y limpia Sin ui 
güeiito.s ni pomada*.. Centros de espcoialid; 
des y.buena.s farmacias. Madrid; 

ARTE y ecíinoiaía en sortijas, pendientes, a-
iieres y ©adenü». Joyería FéteE Mol ina C* á a r 
JeréaifflO, 3 9 , es^ t i ína A pla^a á« Gánaiejas • 

FOLY COP^EÍS TK-ICOT CALT'CIIdTTC. "^e ' 
gara-, 2 3 , e a t r e s u e l » . S«a.S«liíastiár: 

Paquetes qe pastil las. Pesetas . 

I > marca : 
2.^ marca 
3.' marca 

Chücolaíe de la Trapa . . . . 
Chocolate de familia. . . . 
Chocolate económico... . 

. 400 gramos 

. 460 — 

. 350 — 

Ll, 16 y 24 1.25, 1,50,1,75, 2 y í 
14 y 16 1,50, 1,75, 2 y 2,60 

,50 

16 1 y 1,25 
Cajitas de merienda, 3.pesetas, con 64 raciones. Descuentos desde 50 paquetes . ..Por­

tes abcMados d-esde 100 paquetes has ta la estación más próxima. Se fabrica coii canela, 
sin ella y 'á la vainilla. No se carga nunca el embalaje. Se hacen tareas de encargij desde 
50 paquetes al detall . Pr incipales u l t ramar inos . 

Ikl 

'r% 

ambos foriiiii.i.i() 
M u i 

•üii regalo- artístico' 
j de buen gusto son 
los muebles en mi­
niatura, hechos á 
mano, de estilo es­
pañol, propios para 
vitrinas. Tenemos 
en dos tamaños, j 

icí4'0 de nueve piezas. 
uriiinietxo.s. á 22 pesetas el juago. 

-̂  

^.f^^ni 

MADRID 

SOBES I L E I l i M I MANTEAW 
4, OLOZAGA, ,4 ' 

Inforína á su <ii«tiag~aida Cíientela, que de­
ja, á causa i n é.t temp»rmdaj á precios T«du 
cides, sus raoíifelós de Par í s , en vesíidcs muy 
elegantes, l ía jés de neüche, abrigos, cic4 
tera, , , 

a ( at ID 

Ch 
d(= \ f-^z 

~ i s t r i 

j U 

" o ¡_ 

<•! t*^ 

e l o 

i v . ) 1 

t ( 

•̂  el m 
r c i 1, i~«5 d'* 

" •" poi e i c -
^-'n"an «̂  1*'' - n " ' o s 

' 1 ^ ¿ e I n c c a b dr'»-
1 pi-- .̂  Uní >* l í o , pu-ts 
1 püL V n d^r ! e T-S 

-> t" TI , | e c i E -
1 I»-, Q^l ca'^ e es I-' 

r l c f C 

(5 .mo" 

i c V 1 
J C L " " 1 

J - d 
, o ' - 1 . 
> ».- I C i 

o ^ ^ i P 

f i l 1. 

'o li!,ee 
l^ei 1 d" T .-

"11 oii ic« ÍC'D do a i^ipo-

jp~c--j gc-ojij,.^ sfi-ria c '"* ti?y 
"^ 1 1, IdOl » ' !1 1 uf" 

CT o., lu . . ns o-T rg ae la 

r ^s r ri ' O eoincnel-
"Oi "-o i'i'CiSi^ciif^, ^ ce 

c I" ¿u *it r o a enomis qi c 
""a ( H 1-is, i'K).,iiat p.-r 
L 1 p ' • i j tO p ' • 

' u c ' ' ' c f 

' K ) . , I i'jt p.-r la 

' f u - i v e n f o 
" ( " e q i M r e -

" la la*-

IR 
E'ombr mdo 

íerie;: 
o'obemador mi 
d de división 

itar de Gran Ca-
D. Julio Moió V 

sial catól boscpjc 

as principies y a 
tpae nos sobran 

1.̂  canta á la ciencia so 
ir.do sus momenic's m 
lando, como resumen, 
as pa ra combatir . 
Hablando del Renacimiento recuerda có-

.Q la Providencia hizo cjue un incrécliuo- co­
to Chateaubrianii j un prctestantp cciri.:' 
oHegcl fueran ¡os pilares cíe la renovación 
itólica, así como fueron sus encarnizados 

( i o 

oe 
D. 

:io del OobieiTio militar 
i^.'ícia I>. Sianuel 

".(.aera 
j.rcnorca al general de 
¡chsz Ocafia y Suárea del Villar. 
--.A.diTÚtlsndo !a dimis'ón quo por motivos 
salud Ira. presentado el go:n.eral do brigada 
.Ju.nii .lEymar y Cuadrado ,d-el enr^o dj go-

bernfdcr -nilitar do la 
—Nombr-iadó- í?cberT 

de En. Pain-
.1 general do 

icmigos la reivolución 
la lu terana . 
. De Schiegel, comnañero- '. 

el 

ancesa y la 

casi aiscipuío 

:-ousa del Real. 

isla do La Palma, 
sdor militar ds la isla 

rigada D. José- de 

I A i C N ' • I H I E K T O S E .55,iD!t!t) f 

. t i p p i t tdo de 5868 de loo pesetas 
i uc n n ! s'aí 3 por ¡oo 
Em •= í-»' üor Resultas de 500 ídem 

1 iJ ic 4por i(X)....-... 
E-p-opic Clones del Interior de 500 

( e n j 'd. 5 por 100 
OL ' . j ac io íes .para Deudas y Obras 

i " tpa H id', id. 4,50 por ioo 
Ccdul-'b del Ensanche de 500 idem 

id 4 ¿.,0 por.100. 
IGC i> id d Emis ión de 1915 

| E T i - i e ' a * o de 1914 do 500 pese tas 
I uc-i -> c" ai s 'Dor ioD 
1 C m a l C^ l^íítbel i í . 

c ' • I 1 . . 4 S m r O T T i C . i R i A S 

I T'' 500 pt s nominales al 4 por K » . 
De 100 » » ai4.porioo. 
De joo » s> al 5 por IQO. 

^ V.»LSF.ES BB SOCIEDADES 
Accio.'íos. 

B i ' c o d ' España......... , ¡. 
Id^m Hisi^no .\mericano 
idrm h 'De ecarío de España 
'í^ch r ' p a ñ o l d e Crédito..' 
t ' 'e i i Ceí *ral .Mexicano , 
l ^emE 'p 9I de.i Fíio de la Plata... 
C, u s \.rí"cr)dataria de Tabacos. , 

í Sicieaad GeneraiAxucrrera de Es-
pau ' Pr fercntcs...... 

I ídem d id de id. OrdiP-irias. 
• "50 iff2-d «Dijró-Felguér.-í*....i.... 
I l oen 4 ̂ 'frs ilorno^, de Víicaya», 
H mor *,i?uho!efaEí,paiir»gffl,,' 
I " roii '-iH déENor.íe .* 
Ídem ac W Z. A.. . ..... 

[ I niei P'iCáaoia de Expioj-Sfos 
I Hidruciécfrica E3p,3&ola 
j Coope-a'i^a Elecíra. Serie A.... 
ídem idem. Serie B 
Unión Eléctrica .M-sdrileña 

Obiigaciones, 
Sociedad G¿neraEA.zacarera de Es 

paña. Estampilladas..... 
Id. id. iá. de íci. No estampilladas. 
Sociedad «Duro Pulguera» 
Sociedad Española d e Construc­

ción Naval. Bonos 
Cooper.ftiva Eléctra de Madrid 
Union Eléctrica .Madrii<5,fia 

j Ferrocarril de .M. Z. A 
ídem del Norte. Primera serie 

C A K S I O S SOBRE VLkZA E X T R A K J E R A S 

Francos ssobre París, Cheque 
» » Zuñen » 

Libras » Lonarea » 
M.irco» » Berlín 
Dollars . » New-YorSí » 

Í 0 4 , 2 0 i 

104 ,20 

101,45 

104 ,25 
104,25 
OOO.Ct) 

aquel g ran cíiam^Drado de la belleza é irrc- | 10 
^nciliable enea-igc: de la Iglesia, Goethe, 
"ifirió datos mu}/ interesantes sobre la génc-
is de su .conversión y el origen de su obra 
Historia de la l i teratura ant igua , media y 
loderna» ;.y scguidmente puso de relieve có-
ie5 continuaron la obra áe Chateaubr iand, 
•e Maistre, Motatiienib-ert, Lacordairc , La-
icnnais y Ozanam ; y ia labor de Schlegclj 
er ies y o ' ios 
La Iglo'-ia— ñ j d - c i tr ibu e ... e c 

cuando el tr-^a l o - a l sr f̂  ( 1 e 

".-Mcmbr,~íRdo para el eargo d eint^rventor 
Litar del Gobierno de Gran Canaria al 00-
,K-irio d.'í ("iu.^rra d.3 primera cla.se- D. Adol-
Lecbug.i, v?.}' ran. 

5101 Ka ^ PvS R? E° I # ^ 

teccion 
el t c f í i 

Licio ae i 
AÍédica» 
Odeón, 

j i r p a m a a 

' " en t ^ Ira e tu i d o " 
indiCoBdo dcter n 1 ^•^•Í-, V 
aado el csti .^lo de i-^ f e 

. Ci ' 1 1 C J 

a e 

1 

c 1 
e 

jl c 

o 1-
de 

c ni 
' p 

VI 

P! , , 

Caja de socorros de ((Pre­
se celebrará hoy 21, en 
u:a festival, en el que la 
fa rcprc'.eiitará (¡La go-

-—'- ~ ir* co ice- • *• 
1 "• i u ev B " j ' ' I 

r - *-a t c-í *•'- b 11 al 
c 1 •> t —1.. „ n 

1 i -i c 1 ^ t i i 1 S u ^ 

B i V R C E L O Í N A 

CA.MBIOS RECIBIDOS DE L A SOCIEDAD 

A R N Ú S - G A R Í , DB iBASCELONA 

Exterior.............. ' 
Interior ['['' 
Arnortizable 5 por 100... , ",] 
Ídem 4 por 100 i.......!! 
Ferrocarriles dei Norte..., . 
ídem de M. Z. A ,',[[[['_ 
Idem .'\nd;iiuces ..,..'. 
Ide.m de Medina delCampci y Oren­

se á Vigo ;.... 
Hispano Colonial | " ] " ^ 
Crt'di o iVIércantil ." 
_1 ableos dé Filipinas... .,.'.'."' 
Eiancos sobre París 
I i->'as sobre Londres 

77,00 

91,75 

96,00 

87,5c 

54,75 
9 0 , 0 0 

9s,oo 
9 2 , 0 0 

98,30 
98,2^ 

105,80 

5'5,00 
180,00 
2 3 6 , 0 0 

9 5 , 0 0 
10,00 

4 , 0 0 

00,0(5 

oo,ao 

(30 ,<» 

O O , » 

0 0 , 0 0 
ID0,(50 

0 0 , 0 0 

98, JO 
0 0 , 0 0 

1(56,00 

518,00 
!8o,C(5 
0 0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 

2 8 5 , 0 0 
2 9 5 , 0 0 2 9 5 , 5 0 

9 ^ , 5 0 
33,7.5 

200 ,00^ 
414,06 
101,00 
30.-1,(50 

330550.' 
290,50 
3iX>,oo 
96,00 
93,00 

104,00 

94,25 
00,06 

(500,C*> 
000,i30 
101,58 

i 303,00 
|CiCO,<» 
281,(JO 

j(?0O,o6 
(X),08 
9 3 , 0 8 

!04,<M5 

80,(50 
83,c» 
9 9 , 0 0 

1 0 3 , 0 0 

1 ^ , 0 0 

5 9 , 0 0 
6 7 , 0 0 

72,50; 
9 8 , 0 0 

4 , 

0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 

65,45 
65.95 
CO,0O 

(30,00 

(X>,00 

0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 
00,00 

0 0 , 0 0 

do,<s» 
0 0 , 0 0 
9 9 . 0 0 

104,015 
oritc» 
00,(30 

5 8 , 0 0 
(50,08 

7 2 , 2 5 
0 0 , 0 0 
19,60 
0 0 , 0 0 

G0 ,0O 

6 0 , ( » 

0 0 , 0 0 

0<) ,00 

0 0 , 0 0 

60,45 
65,95 
0 0 , 0 0 

« 3 , 0 0 
0 0 , 0 0 

(D0,O0 
00,CO 
7 2 , 1 0 

¡9,65 

i c„ 

1 1 

-, J O 

c j f - n 

" h-1, l a eni, r 1 i 

Reí "»" (• r S 11 r 
Cinai e r i a n c 1 Ci .-r lo 

Ver??-., N roCuciJa „ p i^b ' - "^ '^ 
r n rt? ce ¿ p q c ig 1 i 
•>n la n etí-alla s an ca i" a n a 

Hafel^ncio f'" 1-' u"i- <• c | 
Zdc»n actual o i i c ce t i ' a a pui^tob i ' 
tes : ua enorme desarrollo de la r q 
gran desenvolvimiento' de todcs lo c 
¡ros del Es tado y la creación de v 
fiado socialista numerosísimo^ u 
ifio por el Laicismo. De- baj-j de te " 
.-aba la fuerza, y la gue r ra está di I 
.ta de la fuerza y deja el campo- d* 
para que los católicos seamos los au*-o "s c 
ia ci-^ilización futura. 

Afirma que el Pcntificada es La a qu 
más sobresale en este conflic-i:o, poi 
deza y su majest.ad'; y sostiene que j ' i 
revolución social es ci hecho ir^áa c ,_c 
el remedio está en su antítesis ; el n 
cial. La política, después, no ser 
tica de decretos arbi trarios ; será 1 d 
ra jur ídica que se adap te al cuer ^L IÍ 
Por el orden social debemos t raba '"> ( , 
cada uno desde su puesto, pero- seguí e E^ 
pa quiere en sus diferentes encíc c 

Hsjbla luego de la actuación de Li -> 
Viena, que ccmienza á luchar ca 1 a t̂ ' 
dones municipales , l og ra mayoxÍE es ^ 0 1 
brado alca.rde, influye en las Diou a (^i ^ 

) 1 

G 
^ P r ce lu 1 Me 
de P e r a l t ->r, u 

aciio- a de Cal 
e 1 O-"- n 

S S . e B i ^ . » » l l 

I B I 3 E B A O . 
j C'Caito Minero, 320,00; Norte, 3C0,c»; Sota y 
I ^ ' ' " i 3,390; Nervión, 3,495; Unión, 3,130; Vas-
Kon^aJa , 1,540; G.mpuzcoana, 830,00; Vascos a' 

5 iitos.Hornos, 413,50; Papelera, 106,00; Re-
!•• 1 11 404,00; Duro Felguera, 20!,00; 

kiVúliiíúú Ul 

A.d(.,i 

í i i i u i s j iya y i . límMnm 
A tercera.—Goya, 18.—Se 

di:?.riarnente iinposicionas, 
' desempeños. 
1 Norte .—Eloy Gonzalo, 6. 
de los artículos corrientes, 

11 1 á empeño colchones, que 
e. ec ' aács gra tui tamente . 

1 ' —Sa.ia de ventas.—I-Iilc-
•" ̂  —Se venderán en púb-íica sr.-

los días 24 al 29 del mes ac-
i-i" la mañana , las alhajas em-

o renovadas en Octubre de 

" ahorro.—Se e-xpendelí á 10, 
cmt -mcs y á una peseta, en 
al y Sucursales, y son uti-
3-1 a i i - \ f Olea CT la Caja 
c I e " T loa de al-

r 

^ Coíivalecieüíes • . . . -
I ' '̂  Anémicos 
I Débiles, 
1 • ^ Inapetentes 

t t031ia<" 

i • É l illa iristepí • 
I i Jefe del Laboratorio Munioipal. de Bilbao 
j J Magníficos resíilíados' ea -la 
if afonía nerTiosa, debaidad,Eiie-
!á aiia, convalecenQÍa. j falta de 
I % apetito. # 

^b'es 
M o 

L a mejor lecli9 de v a c a que ÍH Madrid se re­
parte a domicilie? es do 

L a Granja E l H e n a r 
A I J C A L A , -40 y BALLE-STA, 7 . 
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Calm.aii rápidamente i.a T o s . Son JnsustituíW 

onauít iSj L 
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sus virtudes 
'atarros, 
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curativas_en las enfermedades de las Tías respiratorias: 
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rtonquera, eic. 
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Foot'-Ball 
Esta tarda, á las tres, se celebrará en el 

campo dell Madrid F . C. un interesante en­
cuentro entre el primer equipo de este Club 
y el del Real Unión, de Irún. 

E l equipo probable' de los iruneses se­
r á : Muguruza, Carrasco, Berrea, Germán, 
Petit (R.),. Eguiazabal , Angoso (J . ) , Eme-
ry, Patricio, Amántegui y Acosta. 

CASA REAL 

"Los Agmios 
del Campo" 
Recientemente se inauguró l a casa alpi­

na construida por esta Sociedad en el Ven-
torrilla, conocidísimo sitio de l a Sierra dci 
Guadarrama. La inseguridad del tiempo no 
arredró á los numerosos socios que asistie­
ron, viéndose muy concurrido el nuevo lo­
cal. 

Consta el edificio de dos pisos con am­
pl io comedor, dormitorios, cuartos de aseo, 
cantina, ' instalación para conservar los skis 
da los soc;os, etc. ; la calefacción por estu­
fas aJlimentadas con serrín, que en las prue­
bas hechas han dado un resultado en extre­
mo satisfaictorio. 

Consti tuiráá, sin duda, la citada casa al­
p ina un gran centro de reunión de mon­
tañeros y patina:dores, pues en ella encon­
t ra rán las comodidades y elementos que 
tan agradables son en plena sierra. Del lo­
cal y los servicios instalados pueden hacer 
uso también (los invitados qua vayan acom­
pañados de a lgún socio, pero durante el 
día solamente, y abonando la cuota especial 
establecida. 

Perseverando en sus múlt iples manifes­
taciones. Los Amigos del Campo organi­
zan una carrera ciclista segunda prueba de 
las corcprendicas en el p rograma de in-
•7Íenio. Consistirá en recorrer un kilómetro, 
pr imero en cuesta arriba y después cuesta 
abaio , sumándose los t iempos invertidos en 
ios dos r ecor rdos para la clasiftcacióa to­
tal. El acto se celebrará el día 23 del ac­
tua l en la cuesta de las Perdices, á las nue­
ve y media de la mañana , y estará reser­
vado exclusivamente á los socios. 

Cumpleaños 
de k Infanta Isabel 

Audiencias con e! Rey 
Su Majestad el Rey, después d© presidir el 

Consejo de ministros, re<3Íbió en audiencia á 
los Sres. Widor ó Isberfc de la Tour, del Ins­
tituto Francés ; al conde de Casal, al que 
acompañaba una Comisión; á D . José Sán­
chez Anido, acompañado de O'tira; al duque 
de Amalfl, al marqués de Guadalcázar y á 
D. Fernán lo María de Ibarra. 

Luego lU-̂  fumplimentado por los duquies 
de Alba y T'Serclae-s. 

Audiencias con !a Reina 
Su Majestad la Reina Doña Victoria reci­

bió en a.udiencia á la condesa da Cuevas de 
Vena, al marqués d© Alcedo y á los señores 
D. José Cavalcanti, acompañado de su distin­
guida esposa, y D . Eugenio Rodrígue-z de la 
Escalera. 

Cumpleaños de ia Infanta Isabel 
Con motivo de celebrar su cumpleaños la 

Infanta Doña Isaba!, hoy ha vestido la Corte 
de media gala. 

Sus Majestades los reyes Don Alfonso ,Do-
ña Victoria y Doña María Cristina se tras­
ladaron á primera hora de la manan:/, al pa­
lacio do Su Altez-a, con objeto da felicitarla 
personalmente. 

También felicitaron á Doña I sab ' l Sus Al­
tezas los Infantes Don Femando, Don Carlos 
y Doña Luisa, y la duquesa de Talavera. 

Una Com'.sión de los generales y jefes que 
componen el Cuarto Militar de Su Majestad, 
y los jífes y oficiales de los Cuerpos de la 
Escolta Real y de Alabarderos, presididos por 
el comandante general, Sr. Huertas , estuvie­
ron á cumplimentar á Su Alteza. 

En el oratorio privado del hermoso palacio 
de la calle de Quintana se celebró & las diez 
una Misa, que oyeron todas las personas de 
la Familia Iieai, y durante la cual Doña Isa­
bel hizo la tí adicional ofrenda de las monedas 
de oro. una má? que lo& años cumplidos. 

Muchas personas de todas las clases socia­
les, á p:'Sar de lo desapaeible del día, acudie­
ron á firmar © nlos álbumes colocados en el 
vestíbulo do 'a residencia de la. Infanta, que 
también i'ecibió gi*an número de telegramas 
de felicitación d'j provinciaiS y del extranjei'o. 

El jefe del Gobierno y todos los ministros, 
term.inado el Consejo celebrado en Palacio, 
acudieron á felicitar á Doña IsabeL 

La Reina y ios pobres 
SEPTiMñ LISTñ 

Suma anterior, 148.620 pasetas. 
E . Séinz e Hijos, 1.000 pesetas ; señores 

de Bruguor», 600; D. Ignacio Sancho y so-
ñora, 100; conde d© Agüera, 500; eoada de 
Eleta, 2.000; D. Ignacio Bauer, 1.000; don 
Alfredo Bauor, l.OCW ; duque da Bivona, pre­
sidente de la Sociedad Gran P©ña, en nom­
bre de la misma, 2.500; marquesa ^e Aran-
da, 500; sondes de la Quinta de la Enjarada, 
260; señor» de Albéaiz, 100; condesa de San­
ta Coloma, 1.000; marquesa de Bendafia, 
600; jefes y oficiales del escuadrón de Es­
colta Beal, 600; condesa de Sástago, 600; 
marquesa de Hoyos, 600. 

Total, 160.970. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 21.—Viernes. (Témpora. Abstinencia) .--
Santos Tomás, Apóstol; Juan y Pesto, mSftt-
res; Severimo, obispo y confesor, y Glicerio, pres-
bítei-o. 

La Misa y oficio divino son de Santo Tomás, 
Apóstol, coa rito doble de segunda clase y color 
encamado. 

Iglesia de itfuostra Señora del Carmen (Cua­
renta Horas).—Continúa la Novena 4 Nuestra Se­
ñora de la O. A las ocho, Exposición de Su Di­
vina Majestad; á las diez. Misa solemne; á las 
cinco y inedia, ejorcicioa de la Novena y sermón. 

Adoración Nocturna.—San Marcos Evangelista. 
Ave María.—A las once, Misa, Rosario y comi­

da á 40 mujeres pobres. 
Corte de Marta.—De la Buena Dicha, ea su igle­

sia, ó en San Antonio de la Florida. 
Cuarenta Horas.—En la igiosia de! Carmen. 
Galatravas.—A las ocho y media. Comunión ge­

neral para la V. O. T. de San Francisco de Paala. 
Cristo de San Ginés.—Por la tarde, al toqtie da 

Oraciones, ejercicios con sermón por el Sr. Belía. 
Oliivar.—A las ocho. Comunión general para el 

Apostolado de la Oración, y á las cuatro, junta de 
Celadoras. 

V. O. T. de San Francisco.—A las cuatro y me­
dia, ejercicios con S. D. M. manifiesto y ser­
món por el R. P. Visitad-oi de la Orden; reserva y 
ejoroiciios de Via-Cracis. 

¡YA ERA HORA! 

La reventa de décimos 

AYUKO , 
Mafi?.aa es día de aiyuno y abstiaiontñ», poi ha-

berso dispuesto que la vigilia de Navidad sea él 
sábado anterior á dicha fiesta. 

(Este periódico se publica con censura eciesiás' 
tica.) 

Tanto se ha abusado de la venta de decimos y 
participaciones de Lotería, originando jaleos mil, 
que por fin, la autoridad juzgó necesario tomar 
cartas, en el asimto y cortar de raíz tal abuso. A 
este fin, circuló las órdenes necesarias, y la Bri­
gada móvil se incautó de los siguientes efectos: 

A Santiago García Morante, 609 participaciones 
de una peseta y 63 décimos de los números 120, 
S.681, 7.193, 7.863, S.427, 9.S25, 10.588, 11.134, 
15.187, 14.855, 16.542, 15.446, 17.819, .21.461 y 
22.448.' 

A Demetrio Esteban Sánchez, 2.381 participacio­
nes de una peseta, S40 de cinco pesetas y 52 frac­
ciones de los números 120, 3.681, 7.193, 7.863, 
8.427, 9.S25, 10.598, 11.144, 14.855, 15.187, 15.446, 
16.542, 17.319, 21.481 y 22.446. 

A José Vicente González, 27 parttioipaciones de 
una peseta del número 16.835, y 41 participaciones 
de una peseta del número 7.841. 

ibos tres fueron detenidos en la Puerta Sel S8t, 
y puestos á disposición del delegado de Hacienda. 

ACADEMIAS MILITARES 

Convocatoria para ingreso 

Mtiy en breVe aparecerá en el «Diario 
Oficial» la convocatoria para ingresa en las 
Academias mi l i tares . 

E l número de plazas será el siguiente : 
Infanter ía , 300; Artillería, 80, y 25 en cada 
una de las Academias^de Ingenieros, Caba­
llería é In tendencia . 

tos PANADEROS 

L A "GACETA", ESPECTÁCULOS 

DAiNOS T COACGIONES 

Fermín Díaz Gutierre^ y Joaquín Fresnülo Pe-
fia, ambos repartidores de la «Nueva Panera In­
dustrial», fueron agredidos en la calle de Fuen-
carral por los huelguistas Vicente Fernández Pom-
-pa, José Cupeiro Castro y Florentino Rodríguez 
Bedondo, que apalearon á aquéllos y tiraron por 
fcisrra, manchándolo con el barro, cuanto pan con­
ducían, yalorado en unas 60 pesetas. 

Detenidos los agresores, les fueron hallados fTo-
onmantos contra la «Nueva Panera» y una Kgfa 
do las sucursales de ésta, donde, sin duda, pensa­
rían causar daños y coacciones. 

Los tres detenidos, lo habían sido ya el día 9 
de los corrientes por agredir con p f & S ^ '^"-*?-
partidor ,en la calle de Hortaleza. 

E S T A D O . — R e a l decreto concediendo una 
bonificación extraordinar ia sobre su sueldo ó 
haber personal y anual á tedas jas clases ci­
viles y mili tares, clero, maestros de pr imera 
enseñanza, subalternos, auxil iares y demás 
servidores del Es tado, peninsulares é indíge­
nas , en activo servicio, que perciban sus ha­
beres del presupuesto de gastos de las pose­
siones españolas del África occidental, y cu­
yos haberes personales no excedan al año de 
6.500 pesetas íntegras . 

—Otro declarando y ccnsiderando amplia­
dos en la cuantía que resulte indispensable, 
los créditos consignados en la Sección 5.'^, 
capítulo 10, artículos 1.°, 2.°, 4.°, 5." y 6.°, y 
conceptos relativos á «Compra de medicinas 
para los hospitales» yHiAsignación para es­
tancias de europeos é indígenas», del vigen­
te presupuesto de gasost de las posesiones es­
pañolas del África occidental. 

H A C I E N D A . — R e a l decretos fijando en 
las cantidades que se indican los capital :s 
que han de servir de base á la liquidación ie 
Cuota que corresponde exigir por contribu­
ción mínima sobre uti l idades de la riqueza 
mibil iaria á las Sociedades extranjeras que 
se mencionan. 

G O B E R N A C I Ó N . — R e a l decre te conce­
diendo la g ran cruz de Beneficencia, con dis­
t int ivo blanco, á D. Alorso GuUón y García 
Prieto, ex gobernador civil de Santander . 

—Otros ídem id. id. con distintivo morado 
y blanco, á D. J u a n Febles Campos y don 
Diego Guigón y Costa. 

—Real Orden resolviendo los concursos á 
que hace referencia el ar t ículo 21 de la ley 
de 12 de Jun io de 1911, reformado por las 
de 29 de Diciembre de 1914 y 4 de Enero de 
1917, y aclarado por el Real decreto de 3 
de Ju l io de 1917, sobre el régimen de casas 
bara tas . 

—Otra resolviendo • el recurso de alzada 
interpuesto por el alcalde de Madrid contra 
acuerdo del gobernador civil revocando un 
decreto de la Alcaldía, de 22 de Diciembre 
de 1016, que autorizó la aper tura de los co­
mercios en los domingos del período de Na 
vidad. 

I N S T R U C C I Ó N P U B L I C A Y B E L L A S 
A R T E S . - Real orden aprobando el expe-
disnie de oposiciones res t r ingidas al ascen­
so á las categorías de 3.000 y 2.000 pesetas 
del escalafón general del Ma.gisterio, y dis­
poniendo que asciendan los maestros que se 
mencionan. 

LOS DE HOY 

tos DE HOY 

LAEA.—6,30, Varietés.-9,30, Agua de borrajas 
y Herida de muerte. 

ODEON.—5 (Beneficio de la Protección Médi­
ca), La gobernadora.—10, Margarita, la Tanagra, 

ESLAVA.-6 y á las 10, La princesa qus sa 
chupaba el dedo. 

BSPASOL.—9,45, No hay hombre feo y El pue­
blo dormido. 

INFANTA ISABEL.—6,15, Así se escribe !a hif-
toria y EL sueño de Valdivia.—10,15, Pido la pa­
labra y E I ascensor. 

COMEDIA.—6, Cinematógrafo.—10, El rayo. 
PKIJN'GESA.—9,30, La enemiga. 
CEtíVANTES.—10,15, Horrible experimento.— 

11 ¡ El 111—Esta es la vida. 
PlilCB.—5, Coacierto por la Orquesta Filarmó­

nica. 
APOLO.—6 y á las 10, El asombro de Da­

masco. 
CÓMICO.—10,15, La vifia de los gatos y Esta 

noche es Noohebuen,",... 
ÍREINA VICTORIA.-6,30, La mujer divorcia­

da.—10,15, La duquesa del Tabarín. 
MARTIN.—5,45, El rey del carbón y El día de 

Reyes.—9, El bautizo del nene.—10,15, La cara del 
ministro.—11,30, i Ojito con las, mujeres I 

CINE DE LA GALLE DE LA FLOR.—Hoy, 
viernes, Judex, éxito de la temporada en el Gran 
Teatro.—Sangre y Arena, ocho actos, 900 metros, 
y hora y media de duración. 

Todos los días, menos los festivos por la tarde, 
y los lunes, las butacas de preferencia, 20 eSufi-
mos, y la entrada general, 10 céntimos. Para loa 
niños, 15 y 5, respectivamente. 

ZARZUELA.—Tarde, á las 5, viiernes de Gran 
Moda. Éxito cuarta parte de la Exposición del Pa­
namá. Max, médico, á pesar suyo, en dos pBIÍóS", 
ai Ai cüiiiica. Entreno colosal, El cáliz del valor 
(cinco partes, 2.000 metros). A las 5, té en el café 
del teatro.—Noche, á las 10, El magnífico progra­
ma de la sección de la tarde. Éxito ruidioso. Al­
ba Tiberio. Butaca, una peseta. Palcos, 5 pesetas. 
Entrada general, 0,25. 

CINE IDEAL Y SALÓN OLIMPIA.—Tiemes 
(moda).—A las i y 9,30, programa nuevo. El cau­
dillo veii;:-.'ior. La voluntad do vencer, Max, mé­
dico, á per.iir suyo (por el inimitable Max Lin-
der) y üjra aventura de Chariot (Dibujos). 

GX'ÍGNOL.—4 y á las 6, secciones dobles. 
FLONTON CENTRAL.—4, partidos á 50 íaa-

tos, á pala. Btíiauza y Gallarta (rojos), contra 
Areaas y Pcrea (azules). Partido á 50 tantos, & 
cesta, Juanito y Marcelino (rojos), contra irer-
manos Elola (azules). 

ÍABRICA DE ROPA BLANCA PASA SEÑOEAS. CAIÍISAS Y CAlZOÍÍCniOS DE TODAS CLASES PASA CABALLIEO. DADAS LAS ACTUALES dECTUííSTANCIAS, LOS PKEGIOS SON EXCEPCIONALES POE SIJ BAEATUEA 
Extraordinario surtido en lanería, sedería, fantasías de lana y algodón, crespones de seda, voiles, msEias, laantouee, tapates yate, paños p&ra abrigos y vestidos de gran fantasía, toq-aillas, chales, de todas clases que pidan, pelerinas, capas de los Pirineos, génep^s de 

punto franelas de lana y algodón, artículos de íorrería, rasos, mesalinas, moarés, otemaiies panas, terciopelos, satenes y sargas, colchones, crepés para mantelerías y labores y 50.000 artículos más. 
POR ESTA PEQUEÑA LISTA DB PaECIOS PUEDEN JUZGAR 

GuardapolTos para via |e , á 5,50 ptas. Chalecos bayona, hombre , á 2,50. Faldas hilo les toaeadas , á 2,5% Chaquetas para camareros , cocineros y peluqueros, á 3,50; Baberos felpa, de n iño , á 0,25; Camisa franela cab,, a 1,50 
ROPA SEÑORA 

Camisas brdas. sra., buena tela. 
Pantalones y chambras tira bda 
Blusas franela, bonitas turmas. 
Faldas lanilla para vestir, á 
Camisetas punto inglés, señora. 
Pantalones ídem, id. id 

Pesetas. 
ROPA DE CASA 

á.. 

2 
1,75 
2 
3,50 
1,25 
2 

á.. Sábanas de un ancho, 
Almohadas hechas, á 
Colchas punto croché, á 
Stores batista y tul, bordados, 
Tapetes yute, buen tamaño, á..., 
Toa-Has felpa y paños higiénioos, 

2,50 
0,75 
4,75 
5,60 
8,50 
0,25 

A R T Í C U L O S P R Á C T I C O S 
Pésetes. 

GÉNEROS DE ABRIGO PARA SRA. 
Pesetas. 

iMantas pajra plaaohík, &......«..»..».... 
Idificn lana, blancas, é 
Cortes coioiiones. satinad-os, á 
í dem jergón catre, á......... . . . . . . . . . . . . . 
Servilletas algodón sarga, 1/2 i., á.. 
Delantales cocina, á.... , . .•.„ 

1,25 
6,50 
4,50 
4 

1,7S 
0,75 

Cortes.de trajes franela y paño, á — 
Mantones Jiegros mucho abrigo, á.... 
Toquillas hschas á mano, á 
Paños para abrigos señora, metro, 
Abrigos dá píitito, gran novedad, á. 
Ohaies todiOS los colores, á 

4,50 
6,60 
2 

5,50 

PARA CABALLEROS 
Pesetas. 

Pantalones pana, á 
Calzoncillos tela blanca, &..,. 
Camisas blancas para vestir, é 
Camisetas fuertes, crudas,, á 
Tapabocas, para el cuello, á.. 
Calcetines fuertes, colores, á. 

4 
1,75 
3,¡50 
1,50 
2 
0,50 

P A R A NIÑOS 

buena tela. Camisas bliancas 
Calzoncillos corte 
Oaniisitae punto 
Pantalones punto inglés, á, 
Toallitas "^usllo, punto, á... 
ChalequitoiS Bayona, á 

1,00 
0,90 
1,20 
1,20 
0,90 
l,2í 

ST — i ^ ' ^ T / ' ^ T - ^ A 1 ^ f I Compren el género marca L A ERASILENA,pSQT s e r el más bara to y el de mejor resui taao- " F ^ T ^ T ^ ¡í''"^ T / ^ T ^ T T i ^ ~ \ T T T~^'T-% ^T~^ A ^ T ^ 
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Nota importante.—Los géneros negros de esta Casa son permanentes . Inmenso « n r t i d o en faldas, ba tas y blusas g ran novedad, precios m u y bara tos . Dada la economía de los precios, n o se r emi te á provincias . Vara curar el' reumatismo, arteriosselerosis (vejez prema­
tura), artritismo, escrófula, obesidad, bronquitis crónica, 
asma, se emplea con éxito la 

porque alivia los dolores, evita congestio­
nes y ataques, purifica la sangre, fluidi-
íicándola y asegurando el riego sanguíneo 
normal, y la regenera y depura de exuda­
dos y detritus; estimulal e apetito y la nu-

irición. 20 gotas obran como un gramo de 
yoduro; poro no irrita, ni fatiga el estóma­
go ni los riñones; ni tiene mal sabor y es 
de uso fácil, seguro y eficaz. 
4,50 pesetas en todas las farmacias. 

FoUeto gratis. 

ELLOT 
iVIartfn de los Heros. 63, üfladrid 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos de viento 

G R . A . N D K S P R K I V I I O S 

Patente 56.049 
ALBERTO ESCOBAR 

Cuarte, 54.~VALENCIA 

Gabinete Ortopédico 

Jerónimo F a r r é Gamell 
Ortopédico de l a Clínica de niiSos de l a F a c u l t a d 

de Medicina de Madr id 
desviaciones torácicas 
y vertebrales, desvia-

i l i S (l]ffilE.4iMS) 

acreditados talleres del escultor 

Inicigbnes, altaies y tada fiase de carpmteiu religiosa. 
Actividad demostrada en los múltiples encargos, debido 
al numeroso é instruido personal. 

P a r a , l a c o i * r e ® p o n c Í e n c i a . : 
VICENTE TENA, escultor, VALENCIA 

TELÉGRAFOS 
Inmediata convocatoria. Namerosas plazas. Magnífico in­

ternado. Profesorado competente para cada asignatura. Pí­
danse Beglamentos: Academia Calderón de la Barca, Aba­
da, 11, principal y bajo, Madrid 

C a f é s t o r r e f a c t o s C o i o r n t u i a 
Venta al detaU: Pelayo, 28; Serrano. 96; ViUannova, 43. 
Clase extra, 7 pesetas kilo. Clase primera, 6 pesetas kilo. 

En cada paquete de cafó SE REGALA otro pa<juete del 
mismo peso, de azúcar superior. Pedidos por teléfono al 
número S. 1.0S7. 

re. 
de análisis químicos. Material completo. Pidan presupues­
tos ¡ESTEVEZ Y JODRA, PR¡NC¡?E. 7. MASHID. 

, ^ 
"<*»*' 

O L - O R O - B O R O - S Ó D I C A S , 
Boca, garganta y toses rebeles 

¡ M t J M E I S O E A R O S , -i-r : : Í V ! A D F ^ ! 0 
DE VENTA EN TOBAS LAS FAEIIACIAS 

Imprenta, Litografía 
y Papelería. 

Objetos de escritorio. 
Timbrados. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
, P e l i g r o s , 3 . — T e l é f o n o 2.313. 

Talleres: Pizarro, 1 5. 

ciónos da las rodiiias, 
corvaduras do la ti 

bia, tarsalgias de los adolescentes, pies equinus, varus y 
vaJgiis, parálisis infantil, etc., se curan ó se corrigen, se­
gún sea la. afección, con nuestro sistema especial. Todas 
las HERNIAS, sean cualesquiera su cronicidad y des-
arrollo, quedaan dominadas y todos sus riesgos supri­
midos'por luudio de los aparatos do que somos inventores, 
para cuya constnieoión, como han de confrontar con los 
respectivos datos aníitómicos, que ofrece cada cô so, es 
absolutamente indispensable que se persone en nuestra con-
eulta el propio enfermo. 

PIERI^AS Y BRAZOS áHTIFICIALES 
Consulta ortopédica, de once á una y de cuatro á seis, 

en nuestro Gabinete, calle de Juan de Mena, 23, primero, 
Madrid dusuc donde envífimos gratis, á raédicos y á par-
tir '̂i'-'-np,. n-ií̂ stro libro «Hernias y cuestiones enlazadas con 
tu tratamiento». 

EL CHOCOLATE Q / ^ l ES EL MEJOR 
P r o b a r l e e s O v ^ L - . a d o p t a r l e 
CONFITERÍA, PASTELERÍA, i-íA.-i'íBRES, ENSAIMA­

DAS Y PASTAS PARA TE 
PAN DE VIENA ^ * ,íf*íx i EL DE LAS MESAS 

Y CATALÁN d % l ira ARISTOCRÁTICAS 
PAN DE OLU TEN PARA OL\BETSCOS 

1." casa en postres. Calle Recoletos, 4; Goya, 29 , Se­
r r ano , B4; San Marcos, S6, y Pos tas , 4 . 

A R T Í C U L O S D E NAVIDX\D 
Gran surtido de Mazapanes, Turrones, Cajas de fr.itas 

con Pifia, Jamónos, Saloliichonos, l^ens-uas. Terrinas de 
Foies-gras, Cestas y bandejas surtidas. Licores de todas las 
marcas. Champagnes, etc. 

Casa Gr»g«rio Roflrígiiez. Arenal, 18. Tel. M-1.439. 

T A r ^ A T T "P •^^"''^ 'o-'í gabanes de 50 pesetas 
J - j i i v > XA i j 1^ ll!í con la misma forma aue los de 
!KO.—ATOrj-'A, 6. 

UN 
ALMACENES LOS ISIAS SURTIDOS DE i^ADRID 

Has ta que s e agoten las emormes existencias, t o d o s los géneros de es ta c a s a se 
venderán á los precios antiguos, LO QUE ADVERTIMOS á nues t ra distinguida clientela. 

Un vestido de lana inglesa Por 4,50' Juegos de cama completos, muy prácticos, Por 11,90 
Un vestido de lana esjona Por 1G,50 | Cuadrajit-es confeccionados con vaiaiioas Por 2,10 
Un vestido de gabaídina de punto Por 22 ¡Cubrecamas nansú, con encajes Por 28 
On vestido de paño gamtiía- Por 22,50 Mantas la,na, blancas, de Palencia Por 8,S0 
Un vestiáo da vdouis de lana ,....„ Por í'.ííO Mantas algodón, corrientes Por 1,70 y Por 2 95 
Un vestido de terciopelo Por ?0.fíO Colchas de piqué, con fleco Por 4,"75j 
Un vestido de pana Por 16,80 Colchas de sedalina, magníficas...... Por 16 i 
Un vestido de Eolien do ssda...¿,.... Por 2J,60 Edredones 
Una blusa do seda Por 6,75 Edredones, 
Una bloBa de cr«pón, do seda china Por 10,15 | Mantelerías crepé, con vainicas.... , Por 10,50 

BRAS 
AVISO. La Casa quo más 
paga por oro', plata, piamno, 
galones ,toda clase de alha­
jas ; dentaduras, dientes, es 
plaza Santa Cruz, 7, Plate­
ría, Madrid. 

COMPRO alhajas, antigua-
dades, mirable-s, toda clase 
ibjetos. Clavel, 8. Prado, 5, 
tiendas 

Una falda de sed^, confeccionada Por 10,50 
Por 2,90 Un elegante sombrero de señora 
Por 0,45 Un precioso velo de sombrero. 
Por 0,0.5 Agujones para sombrero. 
Por 1,50 Velos ChantUly para la cabeza. 

Tc^as las novedades en cvellos de piel baratísimas. 
Una falda de lana, confeccionada Por 
Una falda de paño, gran moda Por 
Una falda bajera, de meealina Por 
Una falda de moaré Por 
lina falda de satín plisada Por 
Una blusa conleooioniwia, franela piqué Por 
Una bata confeccionada, muy práctica Por 10 
Camisas enteramente bordadas á mano Por 2,10 

4,25 

es ^ • Por l%m 
raso de seda, para camita Por 7,95 

IC 
Mantelerías de Damasco Por 4,40 
Mantelillos preciosos para niesas de té Por 5,73 
Stores preciosos de muselina Por 3,95 
Juegos de visillos bordados, ingleses Por 0,95 
Juegos de barras doradas Por 0,60 
Juegos de eortimas de paño, bordadas, con BUS 

bandos. 

í%. •Por 21,50 
8,95 Juegos de cortinae bordadas, de rico terciopelo, 
6,25 con sus bandos Por 41 
S,75 Tapetes paño bordado, á 6,50, y de yute, á 3,95. 
2,95 Alfombras para pies de cama, de rico terciopelo. Por 4,75 
2,25; y de mecusa, con fleco Por 2,75 

Gran saldo de génsros de punto. 
Refajos para señora, por 2,70; Camisetas, á 1,10, y Pan-8,75 talones á 1,85; Camisetas caballero, por 1,90; Pantalones, 

3,25 á 2,23; Fajas y Petos de latta higiénica, por 2,75, etc.. etc. 
1,75 

CamiBonos con bordados Por 
Enaguas con tiras bordadas Por 
Pantalones prácticos, con bordados Por 

Para ios Roperos y Obras benéficas fiemos adquirido grandes partidas de ar-
íiculos muy prácticos, confeccionados y por confeccionar, á precios muy bara­
tos, exclusivos para tan benéfico fm. Tenemos infmidad de prendas sueltas, 

desde 0,25 una 
Surtidos inmensos en alfombras. Tapices, Telas para tapizar. 
Edredones, Cortinajes, Ropa blanca, fina y práctica, confeccio­
nada. Lencería, Sedería, Lanería, Pañería, Peletería, Géneros de 
punto. Mercería, Bisutería, Perfumería, Sombreros de Señora, 
Guantes, Velos, Pañuelos, Artículos de Viaje, etc., etc., todo más 

elegante y más barato que en ninguna parte. 
P r e c t o s f i j o s . - 1 5 , P U E R T A D E L S O L , 1 5 . - E n t r a d a libre 

OOMPEO cajas registrado­
ras. Pago mejor que nadie. 
Preciados, 1 1 ; teléfono 3.434 

VNGEL Barrios, dentista. 
Diplomado en 'Philadelphia. 
dientes artifioialss sistema 
americano. Fijos y sin pala­
dar. Excracoiones sin dolor. 
Atocha, 75, primero. 

IIINCESA. Se desean dos 
jutacas miércoles, m e d i o 

"> a n o . Urgente. Teléfono 
3.264 M. 

iVii'HO oro, plata, alhajas, 
:;rtigaedades, pianos, apara-
toa fotografieos, máquinas 
•acribir, e^banioos antiguos, 
oda clase objetoa valiosos, 

;)agando alta tasación. Al Tb-
" ' V;iaisión. Fuenoarral 

núm. 45. 

Vñ\n 
E! exíeriso surtido en pilas y láiriparas 
eléctricas ^de bolsiüo y de mano conl 

refractor marca 

Imágenes y altaresITüRRONES }^J^!:Í: 
Para adquirirlos, recomen-|tido. Fábrica, Bolsa, lo. 

dMDOs los laureados y ffi-.-..'ii"<-.»-i 
dos tallares do JOSÉ TEMA.i, . r « « « n « • 
Vaionoia. Baiada, Puente d e l f l R R O S p i ^ R | p | i S 

HA tl¿ A. as « . ^ ^ ^ 

da luz blanca permanente a todas hm&é 

V<!r, núm. 1. No dejar di 
Bultíbr esta casa. 

CAMAS 
m¡ 

Primera casa en España 
Única que puedo garantizar 

sn dorKdo permanente. Cuid, 
do con el brillo excesiyo; 

guada ..negro. 
Pifíillss. Eftiss y Wtna, S 

de Pascua y Reyes. 

Lllrería i li finia i 
Pispireiiil,6,iatíri 

CONTABILIDAD Cálculos 
m) í-cantilaa, idiomais. Claí-
ses : mañana, tarde y nooue. 
Corredera Baja, 15-17. 

ACADEMIA de declamación 
y oratoria. Se redactan dis 
cursos. Ruda, 21, principal, 
interior. 

EN CASA CATÓLICA sede. 
sea hospedaje á todo estai 
para joven de familia distin­
guida, se desea precio eoaoá. 
mico. Escribir urgente á Ins­
tituto «Santa Ana», calle 
Santa Ana, 23, Bajoelona. 

I M P E R M E A B L E S á 12 pe-i 
setas, gabanes, gabardinas y 
paraguas. Conde de Romano-
nes, 12, tienda. 

COMPRO muebles antiguos, 
telas, cuadros antiguos y mo­
dernos y toda clase de obras 
de artei. Galería General de 
Arte. Plaza San Miguel, 8,. 
principal. . 

PAGO buen precio dentadu­
ras artificiales, oro, plata, pía-
tino, alhajas. Platería. Pla­
za Mayor, 23 (esquina Ciu­
dad Rodrigo). 

ALMONEDA, pocos días, 
buonois muebles y pinturas. 
Corredera Baja, 27, segundo, 

NUESTRA Señora del Re 
sario. Colegio para señoritas 
dirigido por religiosas, am­
plio iooal, finoa «xtensa, en-
.señanza completa Francés, 
Inglés, Alemán, por profe-
soras de estas nacionalida­
des. .Teneduría libros, pre-
paraeión carreras piano. Ba­
chiller, Magistario. Estación 
Pozuelo. Madrid. 

ASADORES 
de muchos sistemas. Pescade­
ras. Cafeteras. Ca.iontapiés, a. 

A T X J A T A C piedras^liontamanos, calienta caman •. 
A L - í T - A J A O vreáo-iodo. clase_ de calentadores. 
SJiíS. oSijítos de oro, olata •v;,̂  ./..,'^'^ ALCOHOL 
platino. ¿Qué cuesta 'conven-;Estufiüas suecas para pies ) 
csrss que nadie las compra áSo^i"?'. ' " " ^ * portáeiics. 

«-mayor precio que el sucesor deA^^^isilios ds cocina. AnliffM» 
8<-Camüo Orgaz? A. García Casa ^ A R I N 12, Plaza de 

^3. CIUDAD RODRIGO. 13 ^ ' " " ^ " I k ^ e ' f e ^ ^ K ' ' 

CASA IMPORTANTE 
EXPORTADORA 

Comprondo grandes cantida­
des do articules de herboriste­
ría, raíces, semilla?, flores, ho­
jas y hierbas medicinólos é 
industriales, desea entrar en 
relaciones comerciales con re-
co.octorcs de estos artículos. 
También se aceptan agentes. 
Dirigid ofertas á L. G., Ziir-
Ivno, 3, Centro anuncios. Bar-
colona. 

CONTABILIDAD práctica, 
Cálculos meícantiles. Acade­
mia Gabriel y Besga, oan 
Bernardo, 41. 

SE CEDE una alcoba. Me-
sonaros Romanos, 12, princi­
pal. 

SE GOM.PRAN 
minerales de estaño. Dirigirse 
j. C. Zunzunegui. Ripa, 3 pri­

mero. Bilbao • 

BOLSI BEL TPilUe 

Decesitan trabajo 
SOLEDAD González, sastra 
y costurera, se ofrece pana 
trabajar en su casa ó á domi 
cilio. Jornal módic». Espi­
no, 3. 

OFRÉCESE as'stenta jove-
oalle Sombrerete, 3 , prnu.-
pal, núm. 4. 

FALTA ayudante tapicero, 
Fuencarral , 145, carpintería, 
ó Oolume'a, 8, taller. 

SEÑORA sola, bien educa­
da, ofrécese asistenta por 
ppoa retribución. Sombrera 
:o, 3, principal, portería. 

IMODISTA á domicilio ofre­
ce trabajo condiciones eco. 
iómicas. Alberto Aguilera, 

46, tercero B . 

SEÍÍORA reveses for.t u n a 
Jrécese ama gobierno Ma-
Irid, fulera. Jardines, 11, 

cuarto izquierda. 

r>E u s o UNiVKK-SAi^ COM:O 

A g t j . a d. e 111 e s a 
N e t i r a e i t e r i i s , cife>.pcp®Ja J a i p e r c l o r -
t : i lclr ic:a y c a t a r - ' > • • g r a s í r o i i l t e s t i -

Ke abona i los cliciv.oa lu e-.t. por cada oasso de%TiRlto. 
'^^^^ -.^¿Wiii'wiii wam 

D E P O ; 
4 5 DU.PL.IG.°, P R I M E R O D E R E -
G í i A ; T B L E F O H O 2 . 9 2 9 . Un ieos 
i m p D r t a d o r e s e n l a I s l a d e Cuba , Se­
ñ o r e s H a r m o s a y Arc l i e , S. e n C , 

Gompos te l a , 115, HaÍ3ana. 

Cortes.de

